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Desde menina, brincar de escolinha era meu passatempo favorito. Ensinava para uma classe 

cheia de bonecas (ou botões) e corrigia provas imaginárias. Acho que, desde aquele tempo, 

a vocação já gritava dentro de mim. No Ensino Médio, cursado em uma escola confessional 

da qual tenho imensa saudade, fui agraciada com uma professora de Biologia que despertou 

em mim um desejo ainda maior de ensinar. Eu a observava dando suas aulas e pensava: ñUm 

dia, quero ser como ela,ò tamanha a minha admira­«o pela forma paciente, amorosa e 

competente com a qual lecionava. 

Vinda de família humilde, filha de mãe solo, eu já sabia que precisaria estudar muito para 

chegar à Universidade. Passei em vários vestibulares de faculdades particulares, para 

diversos cursos, mas pagar não era uma opção. Foi então que, aquela professora do Ensino 

Médio, junto com seu esposo e outros docentes, criaram um cursinho pré-vestibular. A 

mensalidade era irrisória, os materiais eram simples, e as aulas, ministradas à noite, em uma 

escola perto de onde eu morava. Eu estudava de manhã e à noite, revisava e reforçava o que 

havia aprendido e aprendia novos conteúdos, cobrados nas provas daquela época. Como 

prêmio pela nota mais alta em um simulado elaborado e aplicado no cursinho, ganhei o valor 

necessário para pagar a inscrição para o vestibular da UEG. Encantada pela Biologia, não 

tive dúvidas sobre o que marcar na hora de escolher o curso. Fiz a prova e passei. 

Desde muito cedo, vi as pessoas acreditarem em mim muito mais do que eu mesma. Aquela 

vitória não foi apenas minha... Foi da Sara criança, que brincava de escolinha; foi da 

professora de Biologia, Luciana de Siqueira, minha maior inspiração; e foi de todos os meus 

colegas do cursinho que vibraram comigo quando o resultado saiu. Por quatro anos, residi 

fora da minha cidade para estudar. Foram muitas dificuldades: livros copiados à mão por não 

poder arcar sempre com as cópias, noites sem dormir... Mas concluí o curso. Um mês após a 

colação de grau, fui mãe. Seis meses depois, aprovada em um concurso do IBGE. Um ano 

depois, em dois outros concursos públicos: CBMGO e SEDUCGO. Para o desespero da 
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minha mãe, que sempre achou ingrata a profissão de professor, escolhi a docência. E cá estou, 

até hoje. Sempre tive uma carga horária pesada, aliada à tripla jornada, já que sou mãe, esposa 

e dona de casa. Cursei uma segunda graduação, depois outra. Fiz cursos e mais cursos. O 

sonho do mestrado, sempre latente. Em 2019 resolvi tentar e fui muito mal na prova. Senti-

me incapaz, derrotada, um fracasso. Tive medo de tentar outra vez e deixei o desejo de ser 

mestre se apagar em mim. 

Em 2022, meu esposo me inscreveu para a seleção do PROFBIO e só me contou poucos dias 

antes da prova. Debaixo de protesto e reclamação, fiz o exame. Passei em segundo lugar. Que 

orgulho tenho disso! Não acho que colocações sejam tão importantes, mas, naquele contexto, 

com tantas lembranças dos fracassos que eu já havia vivenciado, foi uma alegria imensa estar 

entre os primeiros! Senti-me capaz outra vez. Daí em diante, decidi que daria sempre o meu 

melhor ao longo do curso. Ver-me de novo na Universidade foi algo que sequer consigo 

descrever. As sextas-feiras tornaram-se o melhor dia da semana para mim, e a UnB, o melhor 

lugar. 

O PROFBIO foi desafiador. Horas de sono perdidas, muitas madrugadas solitárias, a 

ansiedade antes de cada exame de qualificação, o desgaste trazido pela extensa jornada de 

trabalho. Chorei várias vezes, por cansaço, tristeza, desânimo, ansiedade. Em tantas outras 

me senti completamente sozinha, sem amparo ou apoio. Existem muitos desafios em se 

equilibrar a carreira acadêmica e a maternidade. Na reta final do mestrado, me vi sempre 

muito cansada, lutando para encontrar tempo entre as disciplinas que ainda precisa cursar, o 

projeto que precisava desenvolver, o trabalho fora da universidade (uma jornada de 50h) e a 

atenção que faltava dedicar aos meus filhos. Pareceu impossível me manter na Universidade. 

Ouvi de muitos que não conseguiria. Adoeci várias vezes. Pensei, muitas outras, em desistir. 

Mas segui. Hoje, vejo que o PROFBIO não apenas ampliou e atualizou meus conhecimentos. 

Ele me moldou, me desafiou a ir além do que eu acreditava ser capaz. Olho para essa trajetória 

com gratidão, sabendo que cada obstáculo foi um degrau que me levou a um novo patamar 

de entendimento e de entrega à educação. O caminho foi árduo, mas a transformação que vivi 

ao longo dele tornou-se o meu maior presente, reafirmando, todos os dias, a decisão de seguir 

ensinando com paixão e excelência. 
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Dedico este trabalho à minha vó Cena, que sempre 

guardou e olhou por mim. Mesmo não estando mais 

neste plano, sinto que, como disse Jorge Amado em 

Capitães da Areia, algumas pessoas têm estrelas no 

lugar do coração e, quando partem, continuam a 

iluminar a vida daqueles que permanecem, como 

estrelas no céu. Ela segue iluminando o meu 

caminho, e seu amor permanece vivo em mim e em 

tudo que me proponho a fazer. 

 

ñHoje eu acordei com medo, mas não chorei, nem 

reclamei abrigo. Do escuro, eu via um infinito sem 

presente, passado ou futuro. Senti um abraço forte, 

já não era medo...Era uma coisa sua que ficou em 

mim.ò   

Roberto Frejat ï Poema  
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RESUMO 

 

A abordagem de temas como embriologia, reprodução humana e sexualidade no Ensino Médio 

é desafiadora, tanto pela complexidade científica quanto pelas implicações socioculturais. Este 

trabalho teve como objetivo desenvolver e validar o jogo educativo "BioDiversidades", uma 

ferramenta lúdica e investigativa projetada para facilitar a aprendizagem desses conteúdos de 

maneira crítica, reflexiva e inclusiva. Fundamentado na Teoria dos Dispositivos de Sexualidade 

de Michel Foucault, o jogo incentiva os estudantes a questionarem normas culturais e a 

compreenderem a sexualidade em sua interseção com aspectos éticos e sociais. A metodologia 

adotada incluiu a coleta de dados junto a 34 estudantes e 26 professores de Biologia, por meio 

de questionários que identificaram dúvidas frequentes e subsidiaram a validação do produto 

educacional. O jogo foi estruturado em categorias que englobam conceitos biológicos, gênero 

e sexualidade, dispositivos de controle social e dilemas éticos. Na etapa de validação, 72% dos 

professores atribuíram a nota máxima ao jogo, elogiando sua clareza, organização e relevância 

pedagógica, enquanto as sugestões apontaram para a inclusão de versões digitais e a ampliação 

de questões éticas nas cartas. Além disso, sua estrutura modular permite adaptações para 

diferentes contextos educacionais, ampliando sua aplicabilidade prática. O manual do jogo 

também foi destacado pela clareza das orientações e pela relevância dos temas abordados. 

Conclui-se que o "BioDiversidades" contribui para o ensino de Biologia ao integrar ciência, 

ética e ludicidade, promovendo uma educação sexual crítica, inclusiva e transformadora. 

Estudos futuros devem avaliar sua aplicação em ambientes escolares diversos, visando 

consolidar sua eficácia e expandir suas possibilidades de uso. 

 

Palavras-chave: sexualidade, ensino lúdico, diversidade, educação em saúde, metodologias 

ativas. 
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ABSTRACT 

 

Addressing topics such as embryology, human reproduction and sexuality in high school is 

challenging, both due to its scientific complexity and sociocultural implications. This study 

aimed to develop and validate the educational game "BioDiversities", a playful and 

investigative tool designed to facilitate the learning of these contents in a critical, reflective and 

inclusive manner. Based on Michel Foucault's Theory of Sexuality Devices, the game 

encourages students to question cultural norms and understand sexuality in its intersection with 

ethical and social aspects. The methodology adopted included data collection from 34 students 

and 26 biology teachers, through questionnaires that identified frequently asked questions and 

supported the validation of the educational product. The game was structured into categories 

that encompass biological concepts, gender and sexuality, social control devices and ethical 

dilemmas. In the validation stage, 72% of teachers gave the game the highest score, praising its 

clarity, organization and pedagogical relevance, while suggestions pointed to the inclusion of 

digital versions and the expansion of ethical issues in the cards. In addition, its modular 

structure allows adaptations to different educational contexts, expanding its practical 

applicability. The game manual was also highlighted for the clarity of its instructions and the 

relevance of the topics covered. It is concluded that "BioDiversities" contributes to the teaching 

of Biology by integrating science, ethics and playfulness, promoting critical, inclusive and 

transformative sexual education. Future studies should evaluate its application in different 

school environments, aiming to consolidate its effectiveness and expand its possibilities of use. 

 

Keywords: sexuality, playful teaching, diversity, health education, active methodologies. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Com início no ensino fundamental e perpetuando-se por toda a vida, a aprendizagem e 

desenvolvimento de habilidades acerca das ciências naturais contribuem para a compreensão 

da realidade que nos cerca. Por permear o nosso dia a dia, a biologia, enquanto disciplina 

científica, possibilita a compreensão de diversos aspectos tais como o nosso papel no 

ecossistema, as interações entre os seres vivos, a relevância da biodiversidade, as enfermidades 

que podem nos afetar, a importância de uma alimentação adequada, a estrutura e o 

funcionamento do corpo humano, o impacto das drogas no organismo, entre inúmeros outros 

temas. Segundo Leff (2001), o ensino de biologia deve ser visto como um instrumento essencial 

para o desenvolvimento de uma consciência ambiental e ética, promovendo uma visão crítica 

sobre os processos ecológicos e sociais. No que se refere ao estudo de fisiologia humana, pode-

se considerar a reprodução e a embriologia como tópicos de grande relevância, especialmente 

no que tange à promoção da saúde individual e coletiva, temáticas presentes na oitava 

competência da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018). 

Dada essa amplitude temática, o ensino de biologia carrega uma responsabilidade ética 

e social, exigindo que os educadores abordem conteúdos que vão além da visão estritamente 

biológica e contemplam as complexidades sociais e culturais. Entretanto, o ensino de 

reprodução humana e embriologia enfrentam inúmeros desafios no Brasil, particularmente em 

relação à inclusão e diversidade (Cardoso, 2014). Os desafios encontrados pelos professores ao 

abordar temas como embriologia, reprodução humana, sistema genital, sexualidade, infecções 

sexualmente transmissíveis (ISTs) e gravidez precoce vão além da complexidade fisiológica, 

envolvendo também a necessidade de lidar com valores, crenças pessoais e questões 

socioculturais. Segundo Louro (1997), a sexualidade e os corpos são construções sociais que 

refletem normas culturais e padrões de poder, exigindo uma abordagem que contemple essas 

múltiplas dimensões no ensino. Nesse sentido, Foucault (1976) destaca que dispositivos 

culturais moldam as percepções sobre gênero e sexualidade, frequentemente reforçando normas 

de heteronormatividade e dificultando o reconhecimento das pluralidades existentes. Tais 

reflexões sugerem a importância de práticas pedagógicas críticas e integradoras que rompam 

com padrões normativos e ampliem o entendimento dos estudantes sobre a diversidade de 

corpos e identidades.  

Essa perspectiva crítica, conforme sugere Foucault, aponta para a importância de uma 

educação biológica que transcenda os estereótipos sociais e questione essas normas (Foucault, 

1984). Nesse sentido, o ensino de biologia deve utilizar metodologias inclusivas que promovam 
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a conscientização sobre a diversidade e o respeito às múltiplas formas de vivência humana. A 

BNCC, ao propor que se trabalhem habilidades em saúde e sexualidade ao longo das três etapas 

da educação básica, reforça a importância de uma abordagem investigativa que desenvolva a 

autonomia e a capacidade crítica dos estudantes. 

A habilidade (EM13CNT207) proposta pela BNCC,  

ñIdentificar e analisar vulnerabilidades vinculadas aos desafios 

contemporâneos aos quais as juventudes estão expostas, considerando as 

dimensões física, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e divulgar 

ações de prevenção e de promoção da saúde e do bem-estarò (Brasil, 2018). 

 

é fundamental para que os jovens compreendam os riscos e se empoderem para fazer escolhas 

informadas e conscientes. Essa abordagem permite que compreendam as consequências de suas 

ações no curto e longo prazo, fortalecendo sua capacidade de agir de maneira preventiva e 

responsável, tanto em relação à própria saúde quanto ao bem-estar coletivo. Além disso, a 

habilidade valoriza o protagonismo juvenil ao incentivar a elaboração e divulgação de ações de 

prevenção e promoção da saúde e do bem-estar (Porto, 2019). Nesse contexto, os jovens 

tornam-se agentes de transformação em suas comunidades, atuando como multiplicadores de 

informações e práticas saudáveis. Tal processo fomenta uma cidadania ativa, baseada na 

empatia e no compromisso social. 

Estudos apontam que temas relacionados à sexualidade muitas vezes geram desconforto 

entre estudantes e professores, devido aos tabus sociais que cercam o assunto. Segundo Louro 

(1997), as escolas enfrentam desafios em lidar com essas questões, uma vez que elas envolvem 

não apenas conhecimento científico, mas valores culturais e normas sociais que dificultam o 

diálogo. Esses valores frequentemente incluem concepções tradicionais que associam a 

sexualidade exclusivamente à reprodução, negligenciando aspectos como prazer, diversidade 

sexual e afetividade (Pereira; Vingado, 2016). Além disso, a moralidade religiosa predominante 

em muitas comunidades escolares pode levar à condenação ou invisibilização de orientações 

LGBTQIAPN+, reforçando o desconforto ao abordar temas relacionados à identidade de gênero 

e orientação sexual (Gava; Villela, 2016). 

As normas patriarcais também contribuem para esses desafios, perpetuando a ideia de 

que a mulher deve ser recatada ou que sua virgindade é um símbolo de honra, o que dificulta 

debates sobre igualdade de gênero, consentimento e direitos reprodutivos (Bittencourt et al., 

2024). Esses valores tornam a educação sexual um campo de tensão, onde o medo da rejeição 

por parte de pais ou da comunidade muitas vezes inibe professores e gestores escolares de 

promoverem discussões amplas e inclusivas.  
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Portanto, como destaca Louro (1997), lidar com a sexualidade na escola exige ir além 

da transmissão de informações científicas sobre anatomia ou métodos contraceptivos. É 

necessário confrontar normas sociais e valores culturais que perpetuam preconceitos e 

desigualdades, promovendo um espaço de reflexão crítica que respeite a diversidade e fomente 

a construção de uma sociedade mais inclusiva e igualitária. Essa abordagem pedagógica é 

essencial para que a escola desempenhe seu papel de formar cidadãos conscientes e respeitosos 

em relação às diferenças, ampliando a compreensão sobre saúde, afetividade e direitos 

humanos. 

Ademais, Carvalho e Sasseron (2014) destacam que estudantes frequentemente 

apresentam dificuldades na compreensão da linguagem científica e na correlação entre 

conceitos biológicos, estruturas anatômicas e suas funções, especialmente no que se refere ao 

desenvolvimento embrionário. Considerando que muitos adolescentes já iniciaram sua vida 

sexual, a escola desempenha um papel essencial na orientação adequada, promovendo uma 

educação que vá além do biológico e aborde também as dimensões sociais e éticas da 

sexualidade. Segundo Fiorini (2020), a inserção do tema da sexualidade no currículo escolar é 

fundamental para proporcionar uma educação sexual abrangente e inclusiva, conforme 

apontado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Essa abordagem visa preparar os 

jovens para lidar com as questões de sexualidade de forma responsável, ética e respeitosa, 

considerando os contextos sociais e culturais em que estão inseridos. 

Para superar as barreiras relacionadas ao ensino de temas complexos e sensíveis, como 

sexualidade e desenvolvimento embrionário, é essencial adotar metodologias ativas que 

promovam a participação dos estudantes na construção do conhecimento. De acordo com 

Cunha et al. (2022), as metodologias ativas destacam o protagonismo dos estudantes, 

incentivando-os a se tornarem participantes ativos no processo de aprendizagem, o que facilita 

o desenvolvimento de competências críticas e o aprofundamento do conhecimento em temas 

sensíveis. Segundo Dewey (2007), metodologias como sequências didáticas investigativas e 

atividades de role-playing permitem aos alunos explorar conteúdos de forma interativa e 

reflexiva, ampliando sua compreensão e promovendo o engajamento ativo. Nesse sentido, os 

jogos didáticos surgem como uma ferramenta eficaz, alinhando-se aos princípios das 

metodologias ativas ao transformar o processo de ensino-aprendizagem em uma experiência 

participativa e criativa. 

Como destaca Huizinga (2000), o jogo vai além do simples entretenimento, ocupando 

um papel central na educação ao engajar os participantes em atividades que estimulam tanto o 

pensamento quanto a colaboração. Aplicados ao contexto pedagógico, podem criar um 
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ambiente dinâmico, onde os estudantes se tornam protagonistas do aprendizado, enfrentando 

desafios que refletem situações reais ou simuladas. Isso é especialmente relevante em temas 

sensíveis como reprodução e sexualidade, que muitas vezes encontram resistência devido a 

tabus culturais e sociais, como já foi anteriormente mencionado. 

A escolha de um jogo de cartas, em particular, é estratégica por sua flexibilidade e 

capacidade de facilitar discussões sobre conceitos-chave. Além disso, esse tipo de jogo permite 

uma abordagem modular e adaptável, em que os temas podem ser apresentados de forma 

gradual e associativa, ajudando os estudantes a relacionar conceitos científicos com situações 

do cotidiano (Silva et al., 2021). Essa estrutura pode colaborar para criar um espaço de 

aprendizado inclusivo, no qual diferentes pontos de vista podem ser explorados em um 

ambiente seguro e colaborativo. 

Conforme Canário (2001, p. 16), ao utilizar jogos didáticos bem planejados, é possível 

ñfazer da escola um local onde se possa desenvolver e estimular o gosto pelo ato intelectual de 

aprenderò. No ensino de reprodu­«o e sexualidade, essa abordagem incentiva os alunos a 

participar ativamente, refletir sobre suas práticas e crenças, e desenvolver habilidades 

colaborativas (Saba, 2018). Assim, os jogos não apenas promovem o aprendizado de conteúdos 

científicos, mas também contribuem para a formação integral dos estudantes. 

 

 

2. OBJETIVOS DO TRABALHO  

 

2.1 Objetivo geral 

Elaborar um jogo de cartas investigativo como recurso pedagógico para facilitar a discussão 

e a aprendizagem de temas relacionados à reprodução humana e sexualidade de forma 

lúdica e acessível. 

 

2.2 Objetivos específicos 

a) Identificar as principais dúvidas e curiosidades dos estudantes sobre sexualidade, 

embriologia e reprodução humana. 

b) Organizar as dúvidas coletadas em categorias e transformá-las em reflexões e 

respostas claras e acessíveis para compor as cartas do jogo. 
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c) Desenvolver cartas temáticas que promovam discussões críticas e investigativas 

sobre os conceitos biológicos, sociais e éticos relacionados aos temas abordados. 

d) Estruturar uma cartilha com instruções para o professor, com orientações para 

condução do jogo e sugestões de aprofundamento nos temas trabalhados. 

e) Desenvolver um caderno de anotações, para ser utilizado pelos estudantes durante o 

jogo, estimulando a reflexão, o registro de ideias e a colaboração em grupo. 

3. REVISÃO DE LITERATURA  

3.1 O ensino de Biologia 

 

A biologia é uma ciência que se baseia na observação e experimentação para adquirir 

conhecimento. Embora não seja possível alcançar uma verdade absoluta, a prática empírica, em 

conjunto com os princípios racionais, permite chegar a entendimentos parciais sobre os 

fenômenos naturais (Chalmers; Fiker, 1993). Esses entendimentos são passíveis de modificação 

à medida que novos conhecimentos são obtidos (Mayr, 1997). Nesse sentido, a biologia não 

apenas contribuiu para a formação do pensamento moderno, mas provocou mudanças 

profundas em todas as esferas ï filosófica, religiosa e política ï, especialmente com a Teoria 

da Evolução. Essa perspectiva histórica, no entanto, remonta aos primórdios da Filosofia da 

Ciência, época em que as ciências formais, como a Matemática e a Lógica, eram tidas como 

supremas e o conhecimento científico era baseado exclusivamente em princípios racionais 

(Bortolloti, 2013). 

Nunes (2010) observa que a biologia ocupa uma posição paradoxal, ao mesmo tempo 

marginal e central: embora foque em uma pequena parte do universo conhecido, aborda 

questões essenciais sobre a "natureza humana", o que a torna fundamental para a ciência. No 

entanto, a forma como essa ciência é ensinada nas escolas nem sempre reflete essa centralidade 

e a sua importância dinâmica. Segundo Motokane (2015), o ensino de biologia carregou, por 

muito tempo, o estigma de ser uma disciplina saturada de terminologias e descrições detalhadas 

de processos e estruturas. Esse enfoque excessivamente descritivo pode fazer com que os 

estudantes vejam a biologia como uma ciência estática, contrastando com a visão de Nunes 

(2010), que a enxerga como uma disciplina em busca de respostas para questões fundamentais 

da natureza humana. 

A superação dessas barreiras é crucial para um ensino mais eficaz da biologia. Alberts 

(2005) propõe uma abordagem educacional integrada e prática, sugerindo que o ensino de 
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biologia deve despertar a curiosidade e a compreensão profunda, em vez de se limitar à 

memorização de fatos. Em consonância com essa visão, Hodson (2003) destaca a importância 

de um ensino de ciências que desenvolva habilidades investigativas e pensamento crítico, 

preparando os estudantes para enfrentar questões científicas contemporâneas e exercer sua 

cidadania de forma informada. Tais abordagens reforçam a necessidade de uma educação 

biológica alinhada com a essência empírica e investigativa da ciência, como também propõem 

Nunes (2010) e Motokane (2015). 

Considerando que um dos objetivos da escola é formar cidadãos conscientes e críticos, 

capazes de atuar na transformação e equilíbrio do mundo em que vivem (Krasilchik, 2004), o 

ensino de biologia ocupa uma posição privilegiada nessa tarefa. A biologia envolve aspectos 

que impactam diretamente na saúde e no bem-estar dos indivíduos, o que faz dela uma 

disciplina essencial para a formação de cidadãos responsáveis e bem-informados. Como tal, ela 

contribui para decisões conscientes tanto no âmbito individual quanto no coletivo, sempre 

embasadas em um contexto ético de responsabilidade e respeito, além de se inserir no mundo 

da ciência e da tecnologia (Krasilchik, 2004; Brasil, 2018). 

Essa importância está diretamente ligada às orientações trazidas pelos documentos 

norteadores da educação, que buscam alinhar as práticas pedagógicas às competências 

essenciais para a formação integral dos estudantes. No cenário nacional, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) estabelece que, ao longo da Educação Básica, as aprendizagens 

devem convergir para o desenvolvimento de dez competências gerais, as quais asseguram o 

direito à aprendizagem e ao desenvolvimento (Brasil, 2018). Entre elas estão o pensamento 

crítico e criativo, o autoconhecimento, o autocuidado e a empatia, que são indispensáveis para 

formar indivíduos capazes de compreender a realidade e contribuir de forma ética e construtiva 

para a sociedade (Brasil, 2018). A biologia, por sua natureza interdisciplinar e prática, 

desempenha um papel de grande importância nesse processo, ao incentivar a formulação e teste 

de hipóteses, a comunicação científica e a construção do protagonismo estudantil. 

No Estado de Goiás, além da BNCC, o Documento Curricular para Goiás ï Etapa Ensino 

Médio (DCGO-EM) reforça essas diretrizes, adaptando-as ao contexto regional e buscando 

promover um ensino que integre ciência, tecnologia e ética (Goiás, 2020). A biologia, nesse 

sentido, torna-se uma ponte para discutir questões contemporâneas, como saúde pública, 

sustentabilidade ambiental e avanços biotecnológicos, temas que exigem tanto conhecimento 

científico quanto responsabilidade social. Assim, o DCGO-EM orienta os docentes a 

desenvolver práticas educativas que articulem as competências previstas na BNCC com o 

protagonismo estudantil, visando formar jovens capazes de enfrentar os desafios do século XXI. 
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Dessa forma, o ensino de biologia, embasado pelos documentos oficiais, promove a 

integração entre conhecimento científico e competências socioemocionais, permitindo que os 

estudantes compreendam sua realidade e atuem nela de maneira transformadora. Tanto a BNCC 

quanto o DCGO-EM fortalecem essa visão, destacando o papel do professor como mediador de 

práticas pedagógicas que estimulam o pensamento crítico, o protagonismo e a responsabilidade 

ética no mundo contemporâneo. 

Para alcançar os objetivos propostos pelos documentos norteadores, o ensino de ciências 

desempenha um papel essencial na formação de cidadãos críticos e informados. Conforme 

aponta o relatório do Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes (PISA 2018), o 

ensino deve ir além da transmissão de conceitos teóricos, envolvendo a avaliação e o 

planejamento de investigações científicas, a explicação de fenômenos e a interpretação de dados 

e evidências de forma científica. Essas práticas desenvolvem o letramento científico, habilidade 

indispensável para que os estudantes compreendam e participem ativamente do mundo 

contemporâneo (Brasil, 2018). 

A BNCC reforça a importância do letramento científico como um eixo estruturante do 

ensino de ciências, destacando que ele deve ser cultivado desde o Ensino Fundamental. Por 

meio dessa abordagem, os alunos têm acesso ao conhecimento científico acumulado ao longo 

da história, ao mesmo tempo em que desenvolvem habilidades investigativas alinhadas aos 

princípios da ciência. Essas competências são fundamentais não apenas para a compreensão do 

mundo natural, mas também para a tomada de decisões conscientes e embasadas, permitindo 

que os estudantes exerçam a cidadania (Brasil, 2018). 

Essas diretrizes convergem com o ensino de biologia, conforme discutido 

anteriormente, ao colocar o estudante como protagonista do processo de aprendizagem e 

mediador de práticas que conectam ciência, tecnologia e ética. A biologia, ao explorar temas 

como saúde, sustentabilidade e avanços tecnológicos, oferece um terreno fértil para desenvolver 

o letramento científico e as competências gerais previstas pela BNCC. Assim, ao integrar a 

análise de fenômenos científicos e a reflexão ética, o ensino de biologia fortalece a formação 

integral dos estudantes, alinhando-se às expectativas dos documentos curriculares e às 

demandas da sociedade. 

 

3.2 Perspectivas e desafios no ensino de Biologia no Ensino Médio 

 

Segundo a perspectiva apresentada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio (PCNEM), 
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ñO ensino da Biologia deve enfrentar alguns desafios: um deles seria possibilitar ao 

aluno a participação nos debates contemporâneos que exigem conhecimento biológico. 

O fato de o Brasil, por exemplo, ser considerado um país megadiverso, ostentando uma 

das maiores biodiversidades do planeta, nem sempre resulta em discussões na escola de 

forma a possibilitar ao aluno perceber a importância desse fato para a população de 

nosso país e o mundo, ou de forma a reconhecer como essa biodiversidade influência a 

qualidade de vida humana, compreensão necessária para que se faça o melhor uso de 

seus produtos. Outro desafio seria a formação do indivíduo com um sólido 

conhecimento de Biologia e com raciocínio crítico. Cotidianamente, a população, 

embora sujeita a toda sorte de propagandas e campanhas, e mesmo diante da variedade 

de informações e posicionamentos, sente-se pouco confiante para opinar sobre temas 

polêmicos e que podem interferir diretamente em suas condições de vida, como o uso 

de transgênicos, a clonagem, a reprodução assistida [...] O ensino de Biologia deveria 

nortear o posicionamento do aluno frente a essas questões, além de outras, como as suas 

ações do dia-a-dia: os cuidados com corpo, com a alimentação, com a sexualidade.ò 
(Brasil, 2006, p.17) 

 

É possível observar o reflexo dos desafios contínuos enfrentados pelo ensino de 

biologia, especialmente no que diz respeito à formação de estudantes engajados em debates 

contemporâneos. Embora a biologia seja uma ciência que permeia o cotidiano e impacta 

diretamente a vida das pessoas, seu ensino, muitas vezes, adota uma abordagem excessivamente 

teórica e descontextualizada (Krasilchik, 2004). Essa desconexão dificulta que os estudantes 

percebam a aplicabilidade dos conteúdos em suas vidas, como a importância da biodiversidade 

para o bem-estar humano ou o impacto das biotecnologias em questões éticas e sociais. 

Como afirma Krasilchik (2000, p. 86), "o ensino de ciências, em muitos casos, tem-se 

caracterizado por uma abordagem excessivamente teórica e descontextualizada, o que dificulta 

a aprendizagem significativa por parte dos alunos". Para superar esses desafios, conforme 

discutido por Kato e Kawasaki (2011), é necessário que o ensino de biologia adote práticas 

pedagógicas que vão além do mero preparo para avaliações e exames. É fundamental integrar 

aspectos éticos, culturais e psicológicos no processo de aprendizagem, abordando temas 

complexos e sensíveis, como sexualidade e reprodução humana, de forma significativa e 

inclusiva. 

Assim, a BNCC reforça a necessidade de uma educação integral que prepare os 

estudantes para a vida em sociedade, enfatizando o desenvolvimento de competências como 

pensamento crítico, autonomia e respeito à diversidade (Brasil, 2018). No contexto do ensino 

de biologia, isso implica promover debates sobre temas como o uso sustentável da 

biodiversidade e as implicações das biotecnologias, além de fomentar o autocuidado e a 

valorização da saúde e da sexualidade. Dessa forma, o ensino de biologia pode contribuir para 

a formação de cidadãos capazes de participar ativamente na construção de uma sociedade mais 

equilibrada e justa. 
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Nesse sentido, a educação para a sexualidade transcende a mera explicação de aspectos 

fisiológicos e reprodutivos, abrangendo discussões sobre identidade de gênero, diversidade 

sexual, direitos reprodutivos e prevenção de doenças. Essa abordagem amplia a visão dos 

estudantes, oferecendo uma compreensão crítica e contextualizada do tema. Conforme destaca 

a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), uma 

educação sexual abrangente é essencial para promover a saúde, o bem-estar e o respeito aos 

direitos humanos. Ela capacita crianças e jovens para viverem de forma mais saudável, segura 

e produtiva, preparando-os para enfrentar os desafios da vida com responsabilidade e autonomia 

(UNESCO, 2010). Nesse contexto, a biologia desempenha um papel fundamental ao oferecer 

um espaço seguro e estruturado para que os estudantes discutam questões sensíveis de maneira 

científica e fundamentada. Por meio dessa abordagem, a disciplina contribui para a 

alfabetização científica, capacitando os alunos a aplicar conhecimentos biológicos em suas 

vidas cotidianas e a tomar decisões conscientes e informadas (Sasseron; Carvalho, 2008). 

A UNESCO (2010) reforça ainda que a educação sexual abrangente deve ser 

cumulativa, ou seja, cada nova descoberta ou conhecimento construído ao longo do tempo se 

soma ao repertório cultural e às experiências prévias dos estudantes. Por exemplo, ao longo dos 

anos escolares, os conteúdos podem evoluir desde o entendimento das mudanças corporais na 

puberdade até debates mais complexos, como diversidade sexual, métodos contraceptivos e 

direitos reprodutivos. Essa abordagem progressiva permite que os estudantes desenvolvam um 

arcabouço de conhecimentos interligados, sustentando uma aprendizagem contínua e relevante. 

No entanto, o ensino de biologia enfrenta desafios que dificultam a implementação de 

uma abordagem abrangente. Segundo Krasilchik (2000), a aprendizagem efetiva depende de 

orientações adequadas e de um ambiente motivador, no qual o estudante se sinta encorajado a 

superar o senso comum e a aprofundar seus conhecimentos prévios, sempre mediado por um 

professor bem-preparado. Contudo, fatores como o foco excessivo em terminologias complexas 

e aspectos técnicos tornam a disciplina menos acessível e reduzem o engajamento dos 

estudantes. Além disso, desafios estruturais, como condições precárias de trabalho para 

professores, turmas superlotadas e a desmotivação dos alunos, impactam diretamente o 

aprendizado, limitando a construção de uma educação crítica e contextualizada (Libâneo, 

2013). 

Para superar essas limitações, é necessário adotar práticas pedagógicas que alinhem os 

conteúdos biológicos às realidades e interesses dos estudantes, promovendo discussões sobre 

temas relevantes e interdisciplinares. Nesse sentido, a diversificação das abordagens didáticas 

se apresenta como uma estratégia fundamental para estimular o engajamento dos alunos. Ao 
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explorar diferentes recursos e metodologias, o professor transforma o processo educativo em 

um espaço dinâmico e ativo de construção de conhecimento, onde os estudantes podem 

relacionar os conteúdos à sua vivência e contexto social (Moran, 2000). 

Esse desafio pedagógico não se limita à transmissão de informações, mas busca 

desenvolver habilidades que capacitem os estudantes a compreender o papel humano na 

natureza e a atuar de forma consciente e crítica em questões que afetam sua vida e a sociedade 

como um todo (Brasil, 2018). Dessa forma, a biologia assume um papel essencial na formação 

integral, conectando ciência, ética e cidadania. 

 

3.3  Os dispositivos de sexualidade no contexto do ensino de Biologia  

 

Michel Foucault introduziu o conceito de dispositivo de sexualidade em sua obra 

História da Sexualidade (Foucault,1976), investigando como a sociedade ocidental construiu 

discursos e práticas para regular a sexualidade a partir dos séculos XVII e XVIII. O termo 

"dispositivo" refere-se a um conjunto heterogêneo de elementos ï discursos, normas, práticas 

institucionais, leis e saberes ï que atuam como ferramentas para regular e orientar 

comportamentos e relações sociais. No caso da sexualidade, o dispositivo opera organizando as 

maneiras pelas quais as pessoas compreendem e experienciam a sexualidade em contextos 

específicos, moldando o que é considerado aceitável ou desviante (Foucault, 1976). 

O dispositivo de sexualidade, segundo Foucault, é composto por práticas e discursos 

médicos, jurídicos, religiosos e educacionais, que não apenas reprimem comportamentos 

sexuais, mas também os produzem e estruturam. Por exemplo, os discursos médicos no século 

XIX associaram a masturbação infantil à degeneração moral, enquanto os discursos religiosos 

moldaram a sexualidade dentro do casamento e da procriação. Assim, longe de simplesmente 

limitar a sexualidade, as normas sociais e os discursos regulam quais expressões sexuais são 

promovidas, toleradas ou desencorajadas (Foucault, 1976; Deleuze, 1990). Esse processo 

influencia diretamente como as pessoas vivenciam sua sexualidade, muitas vezes reproduzindo 

estigmas e limitando sua liberdade de explorar identidades e relações, especialmente em 

espaços como o ambiente escolar. 

As escolas, por sua vez, tornam-se arenas onde essas normas sociais são reiteradas, com 

os professores atuando como agentes de transmissão dessas normas, muitas vezes de maneira 

inconsciente. Isso ocorre porque as práticas educacionais frequentemente reproduzem os 

valores dominantes da sociedade, como a heteronormatividade e o patriarcado, moldando as 

percepções dos estudantes sobre o que é considerado "normal" ou "desviante" (Foucault, 1988). 
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Por exemplo, o currículo escolar frequentemente aborda a sexualidade de maneira biológica e 

reprodutiva, enquanto temas como diversidade sexual ou identidade de gênero são ignorados 

ou tratados superficialmente. 

Weeks (1986) observa que a sexualidade é uma construção social moldada por discursos 

de poder e normas culturais que determinam os limites do comportamento aceitável. Esses 

discursos refletem os valores dominantes de uma sociedade, estabelecendo padrões 

heteronormativos e marginalizando outras expressões sexuais. Em ambientes escolares, isso é 

evidente na forma como as aulas de biologia tratam a sexualidade predominantemente como 

um tema reprodutivo, ignorando discussões sobre diversidade sexual, expressão de gênero e 

direitos reprodutivos. 

Conforme destaca Altmann (2001), a abordagem escolar da sexualidade ainda é 

fortemente influenciada por modelos patriarcais e heteronormativos, visíveis, por exemplo, na 

ausência de discussões sobre famílias homoafetivas nos materiais didáticos ou na priorização 

de debates sobre castidade e controle da sexualidade feminina. Essas práticas reforçam 

desigualdades de gênero e limitam o reconhecimento da diversidade, afetando negativamente a 

autoestima e o desenvolvimento dos estudantes. 

A inclusão de temas de sexualidade e reprodução no currículo escolar, segundo Louro 

(2000), permite uma abordagem informativa e inclusiva que incentiva reflexões críticas sobre 

normas e estigmas associados. Ao adotar a perspectiva dos dispositivos foucaultianos, os 

educadores podem questionar discursos normativos e abrir espaço para discussões que 

valorizem a diversidade e promovam o protagonismo dos estudantes. Isso é especialmente 

importante para abordar questões como saúde sexual e autocuidado, permitindo que os jovens 

desenvolvam autonomia e respeito mútuo. 

Como afirma Louro (2000), uma abordagem pedagógica baseada nos dispositivos de 

Foucault desafia os estudantes a reconhecer como suas percepções de sexualidade são moldadas 

por estruturas de poder e normas sociais. Ao discutir temas como diversidade sexual, 

consentimento e direitos reprodutivos, os educadores podem criar um espaço seguro e inclusivo 

que não apenas transmita informações, mas também promova o desenvolvimento crítico e a 

valorização do autocuidado e da empatia entre os estudantes. 

Portanto, aplicar a análise foucaultiana de dispositivos de sexualidade no ensino de 

biologia e na educação sexual visa permitir uma abordagem crítica e contextualizada que vai 

além da mera transmissão de informações biológicas. Essa perspectiva oferece uma educação 

inclusiva e transformadora, que valoriza a diversidade e contribui para a formação de cidadãos 
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autônomos, conscientes e respeitosos, preparados para enfrentar os desafios sociais 

relacionados à saúde e à sexualidade. 

 

3.4 O estudo de reprodução e de embriologia humana no ensino médio 

 

No que se refere especificamente ao estudo da Fisiologia Humana, definida por 

Silverthorn (2017, p.2), como ño estudo do funcionamento normal de um organismo e de suas 

partes, incluindo todos os processos físicos e químicosò, a BNCC propõe enquanto habilidade 

a ser desenvolvida: 

(...) identificar e analisar vulnerabilidades vinculadas aos desafios contemporâneos aos 

quais as juventudes estão expostas, considerando as dimensões física, psicoemocional 

e social, a fim de desenvolver e divulgar ações de prevenção e de promoção da saúde e 

do bem-estar. (Brasil, 2018).   

 

Dentro deste contexto, a reprodução e a embriologia humana são consideradas tópicos 

de grande relevância, especialmente no que tange à promoção da saúde individual e coletiva. 

De modo geral, as aulas que abordam essa temática requerem considerável atenção por parte 

dos estudantes, uma vez que o desconhecimento do próprio corpo, a nomenclatura científica, a 

falta de contextualização dos conteúdos e a dificuldade de visualização espacial das estruturas 

embrionárias e dos processos dinâmicos que ocorrem ao longo do desenvolvimento são fatores 

limitantes para o aprendizado e o ensino de biologia (Carvalho; Sasseron, 2014). 

É importante, no entanto, abordar não apenas o conhecimento sobre a morfologia e o 

funcionamento dos sistemas genitais masculino e feminino, mas também outros temas 

relacionados à biologia reprodutiva, como os riscos e consequências da gravidez precoce, a 

paternidade na adolescência, os métodos anticoncepcionais mais utilizados e as principais 

infecções sexualmente transmissíveis (ISTs). Estudos como os de Leite e Moura (2018) 

destacam que a ausência de diálogo em casa sobre esses assuntos pode levar os jovens a buscar 

informações inadequadas, perpetuando mitos e desinformações prejudiciais à saúde. 

De acordo com a UNESCO (2010), ao promover uma educação para a sexualidade que 

atenda às necessidades de conhecimento dos estudantes, a escola pode orientá-los quanto a 

importância do cuidado com o próprio corpo e o do outro, prevenindo a gravidez indesejada, 

promovendo a saúde sexual e contribuindo para a redução de casos de abuso sexual, maus-

tratos e violência. Nesse sentido, uma abordagem pedagógica que valorize o protagonismo 

juvenil e o pensamento crítico é essencial para a formação integral dos estudantes. 

No contexto escolar, é comum observar professores utilizando métodos tradicionais de 

ensino, que se resumem principalmente à exposição do conteúdo e à resolução de exercícios 
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propostos pelo livro didático. Essa abordagem reflete o que Paulo Freire (1987) denomina como 

educação bancária, em que o professor assume o papel de depositante de informações, enquanto 

os alunos são vistos como recipientes passivos que apenas armazenam esse conteúdo. Esse 

modelo desumaniza o processo de ensino, uma vez que ignora a capacidade crítica dos 

estudantes e os distancia de uma compreensão significativa do conhecimento. 

Como resultado, o processo de ensino e aprendizagem frequentemente perde 

engajamento e se torna descontextualizado, focado na memorização de informações que podem 

ser esquecidas com o tempo. Isso prejudica a construção de um aprendizado significativo, capaz 

de conectar os estudantes à sua realidade e às suas experiências cotidianas. De acordo com 

Gomes da Silva (2023), práticas pedagógicas baseadas nos princípios de inclusão e diversidade, 

alinhadas às perspectivas de Paulo Freire e bell hooks, promovem a emancipação dos 

estudantes, fortalecendo sua participação ativa e crítica no processo educativo. Freire (1987) 

argumenta que esse tipo de educação perpetua a opressão intelectual, pois impede que os 

estudantes se reconheçam como sujeitos ativos e transformadores do seu contexto. 

É, portanto, imperativo utilizar metodologias inovadoras que rompam com esse 

paradigma, promovendo um ensino que valorize a participação ativa, o diálogo e a 

problematização, princípios centrais da educação problematizadora proposta por Freire. Essa 

abordagem transforma a relação professor-aluno em uma parceria, em que ambos aprendem e 

constroem conhecimento de forma conjunta, conectando os conteúdos estudados às vivências 

e realidades dos estudantes. 

Conforme Morán (2015), práticas pedagógicas que priorizam a interação, a 

interdisciplinaridade e a contextualização do conhecimento podem tornar as aulas mais 

dinâmicas e significativas. Ao conectar o que é estudado com a vivência cotidiana dos alunos, 

essas metodologias não apenas melhoram a qualidade do ensino e do aprendizado, mas também 

contribuem para formar cidadãos críticos e conscientes, alinhando-se ao ideal freireano de uma 

educação libertadora. 

 

3.5 A educação para a sexualidade Biologia 

 

A inclusão da educação sexual no currículo escolar é fundamental para a prevenção de 

infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e da gravidez precoce. Segundo Haberland e 

Rogow (2015), iniciativas de educação sexual abrangente que abordam tanto aspectos 

preventivos quanto questões relacionadas à igualdade de gênero mostram-se mais eficazes na 

redução de comportamentos de risco entre adolescentes. Essas ações promovem habilidades 
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críticas e reflexivas, permitindo que os jovens tomem decisões mais informadas sobre sua saúde 

sexual e reprodutiva. 

Além disso, a abordagem da educação para a sexualidade deve ir além da mera 

transmissão de dados técnicos, integrando aspectos afetivos e relacionais que são fundamentais 

para a formação integral dos estudantes. Parker, Barbosa e Aggleton (2000) destacam que a 

sexualidade é uma construção social profundamente influenciada por valores culturais, normas 

e contextos, o que exige que a educação para a sexualidade reconheça e dialogue com essas 

influências.  

Assim, uma educação sexual efetiva deve abordar questões como empatia, comunicação 

assertiva, autoconhecimento e manejo de emoções, promovendo habilidades socioemocionais 

essenciais para a vida. Por exemplo, ao discutir relacionamentos saudáveis, os estudantes 

podem desenvolver habilidades como o respeito às diferenças, o reconhecimento de limites 

pessoais e o exercício do consentimento, promovendo interações mais equilibradas e éticas 

(UNESCO, 2018).  

Da mesma forma, a exploração de temas como identidade de gênero e diversidade 

sexual contribui para a construção da empatia e da tolerância, ajudando os jovens a 

compreender e valorizar a pluralidade de experiências humanas. Ao abordar a sexualidade de 

forma crítica e inclusiva, a educação pode também fortalecer a autoestima e a capacidade dos 

estudantes de lidar com preconceitos e desafios sociais (Louro, 2021). 

A educação sexual, ao fomentar o diálogo e a reflexão, contribui significativamente para 

o desenvolvimento da autonomia dos jovens, alinhando-se à perspectiva de Paulo Freire, que 

enfatiza a importância de uma educação libertadora e dialógica. Freire (1987) argumenta que a 

educação deve ir além da simples transmissão de informações, promovendo a emancipação dos 

estudantes por meio do pensamento crítico e da conscientização. Nesse contexto, a educação 

sexual não apenas informa, mas também capacita os jovens a tomarem decisões conscientes e 

responsáveis sobre sua saúde, relacionamentos e identidade. 

A literatura também ressalta o impacto positivo dessa abordagem no desenvolvimento 

da autonomia. Santelli et al. (2017) destacam que programas de educação sexual abrangente, 

geralmente implementados como projetos ou componentes curriculares transversais, capacitam 

os adolescentes a fazer escolhas informadas e responsáveis. Esses programas, baseados em 

diretrizes internacionais, como as da UNESCO e da OMS, abordam temas como saúde sexual 

e reprodutiva, prevenção de ISTs, diversidade de gênero e habilidades socioemocionais. 

Embora não sejam disciplinas formais, essas iniciativas costumam ser integradas a áreas 

como biologia ou ciências e realizadas por meio de oficinas, debates ou atividades 
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multidisciplinares. Essa integração entre conhecimento técnico e reflexão crítica, segundo 

Sayers (2021) contribui para a formação de jovens mais autônomos, empáticos e preparados 

para enfrentar os desafios da vida com responsabilidade e respeito à diversidade. Como destaca 

a UNESCO (2018), ao fornecer conhecimento sobre sexualidade, a escola desempenha um 

papel essencial no desenvolvimento integral dos estudantes, preparando-os para enfrentar os 

desafios da vida adulta de forma reflexiva a e responsável.  

Nesse sentido, a inclusão da educação sexual no ensino de biologia vai além da 

transmissão de informações técnicas, promovendo uma formação cidadã ao integrar aspectos 

científicos, éticos e sociais. Essa abordagem valoriza o autocuidado, incentivando os estudantes 

a adotarem práticas saudáveis, como o uso de métodos contraceptivos e a atenção à saúde 

reprodutiva. Além disso, de acordo com Louro (2021), ao abordar temas como diversidade 

sexual e identidade de gênero, promove o respeito às diferenças, estimulando a empatia e a 

inclusão.  

Por fim, ao discutir questões como consentimento e comunicação assertiva, contribui 

para a construção de relações interpessoais baseadas no respeito mútuo e na responsabilidade, 

formando jovens mais preparados para lidar com os desafios da sociedade contemporânea. 

 

3.6 O ensino por investigação e sua eficácia na Biologia 

 

O ensino por investigação destaca-se como uma abordagem pedagógica relativamente 

inovadora, alinhada aos princípios de uma educação ativa. Segundo Carvalho e Sasseron 

(2014), essa metodologia coloca os estudantes no centro do processo de aprendizagem, 

incentivando-os a formular perguntas, levantar hipóteses e buscar respostas por meio da análise 

de evidências, promovendo raciocínio crítico e autonomia. Esse modelo é particularmente 

eficaz no ensino de biologia para temas complexos, como embriologia e reprodução humana, 

ao conectar o conteúdo científico ao contexto social e à saúde. Mitre et al. (2008) acrescentam 

que metodologias ativas, como estudos de caso e simulações, tornam o aprendizado mais 

dinâmico, desenvolvendo habilidades essenciais, como colaboração e resolução de problemas. 

Nos Estados Unidos, a investigação científica continua a ser um princípio central no 

ensino de ciências. De acordo com NGSS Lead States (2013), os Next Generation Science 

Standards destacam a importância de integrar práticas científicas e processos investigativos ao 

ensino, promovendo um aprendizado mais significativo e conectado à realidade dos estudantes. 

Esse enfoque busca desenvolver não apenas o conhecimento conceitual, mas também 

habilidades críticas e reflexivas, fundamentais para a compreensão da ciência em um mundo 
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em constante mudança. Da mesma forma, no Reino Unido, o National Curriculum in England 

enfatiza a investigação científica como uma abordagem essencial para o ensino de ciências. O 

documento atual do Department for Education (2014) estabelece que os estudantes devem 

explorar processos e métodos científicos por meio de investigações que os ajudem a responder 

perguntas sobre o mundo ao seu redor, promovendo o desenvolvimento de competências 

analíticas. 

No Brasil, a abordagem do ensino investigativo é formalizada nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1997). Ana Maria Pessoa de Carvalho (2014), uma das principais 

referências no tema, define o ensino por investigação como: 

ño ensino dos conte¼dos program§ticos em que o professor cria condi­»es em sua sala 

de aula para os alunos: pensarem, levando em conta a estrutura do conhecimento; 

falarem, evidenciando seus argumentos e conhecimentos construídos; lerem, 

entendendo criticamente o conteúdo lido; escreverem, mostrando autoria e clareza nas 

ideias expostas.ò (Carvalho, 2014) 

 

Segundo Carvalho (2014), essa metodologia promove uma aprendizagem que integra 

leitura crítica, escrita autoral e reflexão, capacitando os estudantes a compreenderem a ciência 

como uma construção ativa e crítica. Ao estimular a formulação de problemas e a busca por 

soluções baseadas em evidências, essa abordagem fortalece a autonomia e a capacidade de 

análise dos alunos. Nesse sentido, Solino, Ferraz e Sasseron (2015) destacam que o ensino 

investigativo envolve a análise e o confronto de perspectivas diversas, favorecendo uma 

compreensão sólida dos fenômenos científicos. 

Zompêro e Laburú (2011) descrevem o ensino por investigação, também conhecido 

como "inquiry", como uma prática que engloba diferentes estratégias, como a aprendizagem 

por projetos, resolução de problemas e questionamentos. Segundo os autores, essa abordagem 

aprimora o raciocínio e as habilidades cognitivas, promovendo a cooperação entre os estudantes 

e permitindo que compreendam a natureza do trabalho científico (Zompêro; Laburú, 2011). De 

acordo com Sá et al. (2007), a formulação de situações-problema desempenha um papel central 

nas atividades investigativas, incentivando os alunos a buscar soluções com base em dados 

coletados e avaliando teorias científicas no processo. 

ñ... um conjunto de caracter²sticas e circunst©ncias que contribuem para que o aluno inicie 

uma atividade dotada de motivações, inquietações e demandas que vão acabar por 

conduzi-lo a constru­«o de novos saberes, valores e atitudes.ò (Sá et al., 2007, p.11) 

 

Para que o ensino por investigação seja efetivo, é fundamental que os professores 

apresentem questões desafiadoras que despertem a curiosidade dos alunos, promovendo uma 

compreensão mais profunda dos conceitos científicos (Carvalho, 2014). Chassot (2003) 

complementa que essa abordagem é essencial para que os estudantes entendam a ciência como 



26 

 

um processo em constante construção, permitindo que questionem, avaliem e contextualizem o 

conhecimento. 

O ensino investigativo também tem um papel importante ao tratar de temas sensíveis, 

como sexualidade e autocuidado. Conforme Furió (2001), a interação com recursos científicos 

e o diálogo mediado pelo professor permitem que os alunos validem ou reformulem suas ideias. 

Ao abordar o sistema genital, métodos contraceptivos e prevenção de ISTs, os 

estudantes não apenas reforçam o conteúdo curricular, mas também desenvolvem autonomia e 

habilidades socioemocionais essenciais para lidar com questões sociais e éticas. 

Por fim, Carvalho (2014) destaca que o ensino por investigação promove um ambiente 

de aprendizado acolhedor e participativo, onde os alunos podem explorar temas de maneira 

independente e profunda, adquirindo competências indispensáveis para enfrentar os desafios 

contemporâneos. Essa abordagem pedagógica, ao valorizar o conhecimento científico e as 

questões humanas, contribui para formar indivíduos engajados, responsáveis e aptos a atuar de 

forma crítica e informada em suas escolhas e relações. 

 

3.7 As metodologias ativas e os jogos didáticos como potencializadores da aprendizagem 

 

A escola convencional, que ensina e avalia a todos de forma igual e exige resultados 

previsíveis, desconsidera o fato de que a sociedade do conhecimento requer competências 

cognitivas, pessoais e sociais, que não são desenvolvidas de maneira tradicional, mas exigem 

proatividade, colaboração, personalização e uma mentalidade empreendedora (Morán, 2015). 

Nesse contexto, a adoção das metodologias ativas (MA) na aprendizagem é amplamente 

difundida por favorecerem o protagonismo do estudante no processo educacional, estimulando 

a aprendizagem autônoma e participativa por meio de estudos contextualizados com a realidade, 

o que resulta na sua responsabilidade pela construção do conhecimento. Segundo Mitre et al. 

(2008), as metodologias ativas utilizam a problematização como forma de motivar o estudante 

e alcançar os objetivos da estratégia de ensino empregada. Uma vez que é estimulado a refletir 

por meio dessas abordagens, o estudante relaciona os conteúdos à sua própria história e, assim, 

atribui novos significados aos seus aprendizados e descobertas. 

Como uma das formas possíveis de se aplicar as MA na escola, tem-se a utilização de 

jogos didáticos que objetivam ofertar uma possibilidade de aprendizado pertinente às 

habilidades a serem desenvolvidas e o estímulo à participação e socialização. Campos, 

Bortoloto e Felicio (2003) destacam que a produção de jogos didáticos no ensino de ciências e 

biologia favorece a aprendizagem ao permitir a interação entre os estudantes, promovendo 
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habilidades como observação, análise crítica e organização de ideias. Além disso, jogos podem 

desenvolver competências reflexivas, de criação de hipóteses e de tomada de decisão, elementos 

centrais em propostas de ensino por investigação (Andrade; Haertel, 2018). 

Nesse contexto, Morán afirma: 

ñOs jogos e as aulas roteirizadas com a linguagem de jogos cada vez estão mais 

presentes no cotidiano escolar. Para gerações acostumadas a jogar, a linguagem de 

desafios, recompensas, de competição e cooperação é atraente e fácil de perceber. Os 

jogos colaborativos e individuais, de competição e colaboração, de estratégia, com 

etapas e habilidades bem definidas se tornam cada vez mais presentes nas diversas áreas 

de conhecimento e níveis de ensinoò. (Morán, 2015, p.18). 

 

Ferreira (1998) enfatiza que o uso de jogos é uma estratégia eficaz para abordar temas 

sensíveis, como saúde sexual, autocuidado e prevenção de ISTs, ao proporcionar um ambiente 

acolhedor para discussões e aprendizados. A ludicidade na educação possibilita o envolvimento 

emocional e a formação de vínculos sociais que tornam a experiência de aprendizagem mais 

significativa e inclusiva (Dohme, 2008). 

Desse modo, o uso de jogos didáticos em temas de biologia e saúde sexual não apenas 

facilita a compreensão de conteúdos complexos, mas também contribui para o desenvolvimento 

de habilidades cognitivas e sociais, como tomada de decisões embasadas e resolução de 

problemas. De acordo com Mitre et al. (2008), MA como jogos e simulações promovem maior 

engajamento dos estudantes, tornando a aprendizagem significativa e conectada à realidade. 

Além disso, Huizinga (2000) argumenta que os jogos permitem uma experiência criativa que 

vai além do simples entretenimento, transformando-se em um instrumento valioso para explorar 

temas sensíveis, como sexualidade, em um ambiente seguro e interativo. 

Diante disso, espera-se que esta proposta pedagógica, pautada no ensino por 

investigação e na ludicidade, contribua de forma significativa para o ensino-aprendizagem de 

reflexões sobre sexualidade e reprodução humana no ensino médio. Aliado aos jogos 

investigativos, esse modelo pode fortalecer o papel da escola como um espaço privilegiado para 

a educação em saúde sexual, promovendo práticas de saúde preventiva e ampliando a 

autonomia dos estudantes no cuidado com o corpo e na valorização da diversidade. 

 

4. MATERIA L E MÉTODOS 

 

4.1 Características da pesquisa 

 

 Trata-se de uma pesquisa quantitativa de caráter descritivo, fundamentada nos aspectos 

de pesquisa quantitativa apontados por Malhotra (2006). 
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4.2 Princípios éticos 

 

O projeto foi aprovado no CEP/FS/UnB sob número CAAE 63615622.8.0000.0030 em 

adendo ao projeto intitulado ñAvalia­«o e percep­«o de atividades de pesquisa, ensino e 

extens«o em biologia associadas ao uso de diferentes metodologias de abordagem de temas 

cient²ficosò. 

Também foram produzidos os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido ï TCLE 

(Apêndices A e B), conforme orientado na Resolução n. 466/2012, com finalidade de garantir 

a segurança dos indivíduos e de preservar sua pessoa de qualquer constrangimento envolvido 

no estudo. Os participantes foram informados sobre os objetivos, procedimentos e possíveis 

riscos decorrentes do estudo, além disso, também foi facultado o direito de se recusar sua 

participação na pesquisa. 

 

4.3 Coleta de dados e análise 

 

Etapa 1 - Levantamento de dados para a criação do jogo didático:  

A etapa inicial da pesquisa teve como objetivo coletar informações junto aos estudantes 

do ensino médio para identificar suas principais dificuldades e interesses relacionados aos 

temas de embriologia, reprodução humana e sexualidade. Para isso, foi aplicado um formulário 

online contendo questões sobre conteúdos específicos, percepção de dificuldades e sugestões 

de abordagens pedagógicas mais atrativas. 

Os dados obtidos subsidiaram o desenvolvimento do jogo didático BioDiversidades, 

projetado para atender às demandas identificadas e oferecer uma ferramenta lúdica que 

facilitasse o ensino desses temas. O formulário digital (Apêndice C), criado no Google Forms, 

foi direcionado a 40 alunos, com idades entre 15 e 17 anos, da segunda série do Ensino Médio 

do Colégio Estadual da Polícia Militar de Goiás - Fernando Pessoa, localizado no município de 

Valparaíso de Goiás-GO. 

A aplicação do formulário ocorreu por meio de um QR code fixado no mural da sala de 

aula, permitindo que os estudantes acessassem o link e respondessem em casa no prazo de três 

dias. Esse período antecedeu o início das aulas da quinzena seguinte, que abordaram 

sexualidade, métodos contraceptivos, infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e o sistema 

genital humano, em conformidade com o currículo do Estado de Goiás. 

A atividade possibilitou a coleta de informações sobre as principais dúvidas e 

curiosidades dos estudantes. Esse levantamento permitiu que os conteúdos obrigatórios fossem 
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trabalhados de forma integrada às questões levantadas por eles, promovendo maior 

engajamento e contextualização do aprendizado. 

 

Etapa 2 ï Desenvolvimento do jogo:  

O produto, criado para servir como apoio metodológico ao professor, intitula-se 

BioDiversidades: Um jogo investigativo sobre embriologia, reprodução e sexualidade para 

professores do Ensino Médio (Apêndice D). Sua fundamentação teórica buscou integrar 

conhecimentos biológicos com discussões éticas e sociais, incentivando uma educação 

inclusiva e reflexiva. Por meio do uso de estratégias ativas e do incentivo ao protagonismo 

estudantil, o material foi desenvolvido para que professores possam explorar com seus 

estudantes temas sensíveis e essenciais, promovendo o respeito à diversidade e a construção de 

conhecimento de forma participativa e contextualizada. 

O jogo foi produzido no Canva, utilizando imagens geradas com o auxílio de sites 

baseados em inteligência artificial, conferindo qualidade visual e atratividade ao material. As 

dúvidas dos estudantes foram transformadas em reflexões e respostas acessíveis, integradas nas 

cartas do jogo. Cada carta foi cuidadosamente elaborada para fomentar discussões pautadas na 

investigação, promovendo a contextualização do conhecimento científico com a realidade 

sociocultural e o protagonismo estudantil. 

Além disso, o material final incluiu a elaboração de um caderno de investigação, para 

ser utilizado pelos estudantes para registro de suas reflexões e insights durante as partidas, e um 

manual de respostas e orientações para o professor Este manual contém regras e instruções 

gerais para o jogo, modelos de respostas, sugestões de discussão e recursos para 

aprofundamento dos temas. Essa estrutura busca facilitar a condução do jogo e enriquecer o 

aprendizado de temas sensíveis e fundamentais, como sexualidade e reprodução humana. 

As metodologias ativas escolhidas foram fundamentadas em autores como Paulo Freire 

(1987), que defende o papel da educação na emancipação dos indivíduos e no fortalecimento 

da autonomia, e Carvalho (2013), que propõe o ensino investigativo como um meio para 

promover a compreensão científica e o pensamento crítico. Além disso, os conceitos de 

dispositivos de controle social de Michel Foucault (1976) foram incorporados para enriquecer 

a abordagem de gênero e sexualidade, oferecendo uma compreensão mais ampla e 

fundamentada sobre essas questões. 
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Etapa 3: Validação do produto educacional com professores 

Após o desenvolvimento do jogo, iniciou-se a etapa de validação, realizada com 26 

professores de Biologia em exercício no ensino médio, atuantes em diferentes municípios do 

Brasil. Os participantes foram convidados a colaborar por meio de um formulário de validação, 

aplicado durante o mês de novembro de 2024. Para garantir a participação ética e voluntária, os 

professores foram orientados a ler e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). O questionário (Apêndice E), elaborado com base nos objetivos do estudo, foi 

respondido de forma anônima. Ele abordou aspectos como clareza e organização do manual do 

jogo, relevância pedagógica, potencial para promover discussões críticas e sugestões de 

melhorias. 

 

Etapa 4 ï Organização e análise dos dados: os dados coletados foram organizados em 

planilhas EXCEL para análise quantitativa e qualitativa. As informações relacionadas ao perfil 

dos professores, como tempo de atuação, rede de ensino e frequência de uso de metodologias 

lúdicas, foram analisadas quantitativamente. Esse processo avaliativo seguiu princípios de 

descritos por Malhotra (2006) e Field (2013), que destacam a importância de dados numéricos 

e da estatística descritiva para identificar padrões e tendências. Por meio de questionários 

estruturados, os professores forneceram feedbacks que foram organizados em tabelas e gráficos, 

proporcionando uma visualização clara das informações e permitindo comparações 

significativas. 

Já os dados qualitativos, provenientes das percepções e sugestões dos participantes 

sobre o jogo e suas propostas pedagógicas, foram agrupados em categorias temáticas para 

avaliação crítica e detalhada. Na análise desses dados, utilizou-se o método de análise de 

conteúdo, conforme proposto por Bardin (2016). Esse método possibilita uma sistematização 

das informações coletadas, permitindo a identificação de categorias e subcategorias que 

emergem a partir dos discursos dos participantes. De acordo com Bardin, a análise de conteúdo 

é um recurso importante para revelar os sentidos latentes nas respostas, contribuindo para uma 

compreensão mais aprofundada dos fenômenos estudados.  

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Contribuições dos estudantes para o desenvolvimento do produto educacional 

A pesquisa contou com a participação de 34 estudantes do Ensino Médio, 

predominantemente com 17 anos ou mais (66,7%), seguidos por estudantes de 16 anos (24,2%) 
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e uma menor proporção de 15 anos (9,1%). Quanto à identificação de gênero, a maioria dos 

participantes se declarou como do sexo biológico feminino (69,7%), enquanto 30,3% se 

identificaram como sendo do sexo biológico masculino. Em relação à experiência com aulas ou 

discussões sobre sexualidade e reprodução humana, 56,6% dos estudantes afirmaram já ter 

participado dessas atividades, com respostas variando entre "muitas vezes" e "algumas vezes". 

Enquanto 42,4% dos participantes relataram nunca ter tido acesso a esses debates, apontando 

para a relevância de abordar esses temas de maneira mais abrangente no ambiente escolar. 

 

Tabela 1 ï Caracterização dos estudantes quanto à idade, ao gênero e à participação em aulas 

ou discussões sobre sexualidade e reprodução humana 

 

Respostas  n % 

 

Idade 

 

    15 anos 

    16 anos 

    17 ou mais anos 

3 

8 

23 

8,8 

23,5 

67,6 

 

Gênero 

 

    Feminino 

    Masculino 

    Não-binário 

    Transgênero 

    Outros 

    Prefiro não responder 

 

24 

10 

 

70,6 

29,4 

 

 

Sobre já terem participado de 

aulas sobre sexualidade e 

reprodução humana. 

 

 

 

    Não, nunca 

    Sim, algumas vezes 

    Sim, muitas vezes 

 

 

14 

18 

2 

 

 

41,2 

52,9 

5,9 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

No total, foram coletadas 46 dúvidas que foram organizadas em quatro categorias: 

conceitos biológicos, gênero e sexualidade, dispositivos de controle social e dilemas éticos e/ou 

morais (Tabela 2). Essas categorias serviram como base para a elaboração das cartas temáticas 

do jogo, que foram distribuídas da seguinte forma: 20 cartas sobre conceitos biológicos, 15 

sobre gênero e sexualidade, 15 sobre dispositivos de controle social e 15 apresentando dilemas 

éticos, abordados na forma de estudos de caso.  
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Tabela 2 ï Citações das principais dúvidas sobre reprodução e sexualidade coletadas dos 

estudantes de Ensino Médio e organizadas em quatro categorias 

 

Categorias Citações das principais dúvidas dos alunos de Ensino 

Médio 

 

 

 

 

 

Conceitos biológicos 

ñComo atuam os preservativos?ò; ñComo é o 

desenvolvimento do bebê dentro da barriga da mãe?ò; 

ñQuais as causas da infertilidade?ò; ñQue hormônios são 

liberados durante as relações sexuais?ò; ñPor que só as 

mulheres passam pela menopausa?ò; ñO suor liberado 

durante as relações também leva ao contágio de ISTs ou 

DSTs?ò; Pode ter relações quando a mulher está 

menstruada?ò; ñExistem riscos em ter relações sexuais na 

adolescência (além da gravidez indesejada e risco de 

doenças)?ò; ñÉ possível engravidar estando menstruada?ò; 

ñCorrimento marrom significa concretamente gravidez?ò; 

ñO que significa quando o homem não ejacula muito 

esperma?ò ; ñComo saber se estou pronto para ter uma 

relação sexual e como posso me proteger de doenças 

sexualmente transmissíveis e de uma gravidez indesejada?ò; 

ҵComo funciona a prevenção de doenças sexualmente 

transmissíveis em relações de mulheres lésbicas?ò 

 

 

 

 

 

 

Gênero e sexualidade 

ñQual ® a diferen­a entre orienta­«o sexual e identidade de 

g°nero?ò; ñComo podemos promover o respeito ¨ 

diversidade sexual e de gênero, e por que isso é 

importante?ò; ñEu gostaria de explorar mais as formas de 

pensamento de diferentes pessoas, buscando entender mais 

sobre a sexualidade e aprofundando o conhecimento nessa 

§rea.ò; ñComo a sexualidade se manifesta de formas 

diferentes?ò; ñComo lidar com a diversidade de orienta­»es 

sexuais?ò; ñComo o psicol·gico est§ ligado com a 

sexualidade?ò; ñComo descobrir sua sexualidade e outros 

afins?ò; ñComo funciona e como é o corpo de um intersexo?ò 

ñPor que a sociedade se preocupa tanto com os 

relacionamentos entre homossexuais?ò . 

 

 

 

 

 

Dispositivos de 

controle social 

ñPor que a sexualidade feminina ® mais reprimida em 

algumas culturas do que a masculina?ò; ñPor que existe 

apenas um padrão de beleza para a sociedade?ò; ñA religi«o 

influencia muito sobre as decisões a respeito da 

contracepção. Como podemos reagir a isso?ò; ñPor que 

muitas escolas evitam discutir abertamente temas como 

sexualidade e diversidade?ò; ñExiste diferen­a no acesso a 

métodos contraceptivos entre regiões ou grupos sociais? Por 

que isso acontece?ò; ñPor que alguns pais acham que n«o ® 
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decente discutir sobre sexualidade na escola?ò; "Por que 

existem tantos tabus em relação ao corpo feminino?"; ñPor 

que são impostas tantas restrições ao casamento entre 

pessoas do mesmo g°nero?ò 

 

 

 

 

 

Dilemas éticos 

ñComo garantir que o consentimento seja respeitado em 

situações de poder desigual, como em relações de trabalho 

ou familiares?ò; ñO que se pode fazer quando a gente 

descobre que uma amiga está enfrentando uma gravidez 

indesejada?ò; ñComo podemos impor limites em um 

relacionamento de forma saud§vel e respeitosa?ò; ñ£ justo 

que as mulheres enfrentem mais julgamentos sociais por suas 

escolhas reprodutivas do que os homens?ò; ñDevemos 

ensinar nas escolas que todos os métodos contraceptivos têm 

suas limita­»es e falhas? Por qu°?ò 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Na categoria ñConceitos biol·gicosò, foram agrupadas dúvidas relacionadas ao 

funcionamento do corpo humano e aos processos biológicos fundamentais. As perguntas mais 

frequentes referiram-se ao desenvolvimento do embrião, às etapas da gravidez, ao ciclo 

menstrual, formas de atuação dos métodos contraceptivos, manifestações e prevenção de ISTs e 

aos hormônios envolvidos no sistema genital. Esses dados indicam a necessidade de reforçar 

conceitos biológicos básicos nas aulas, abordando de forma contextualizada e prática os 

processos reprodutivos. 

As questões relacionadas a gênero e sexualidade foram amplamente mencionadas pelos 

estudantes, destacando dúvidas sobre orientação sexual, identidade de gênero e diversidade. 

Essas dificuldades são confirmadas por Matta et al. (2021), que identificaram desafios 

significativos enfrentados por estudantes do Ensino Médio em compreender esses temas, 

apontando que a escola, muitas vezes, é percebida como um ambiente hostil para aqueles que 

não se encaixam em padrões heteronormativos. Além disso, a análise dos gráficos 1 e 2 reforça 

essas percepções, revelando importantes tendências e limitações na abordagem da sexualidade 

e diversidade no contexto escolar, evidenciando a necessidade de práticas pedagógicas mais 

inclusivas e informativas. O Gráfico 1 apresenta as respostas de 34 participantes sobre sua 

compreensão das diferenças entre identidade de gênero e orientação sexual. A maioria 

significativa, com 44,1%, concorda totalmente que entende bem essas diferenças, 

enquanto 41,2% concordam parcialmente, sugerindo um nível elevado de conscientização entre 

os respondentes. Esse dado é positivo, pois indica que a maior parte do público se sente 

confiante em sua compreensão desses conceitos. Por outro lado, uma parcela menor demonstrou 

incerteza ou discordância. Aproximadamente 14,7% dos participantes não concordaram 
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totalmente, distribuídos entre os que discordam parcialmente e os que não têm opinião formada. 

Esse percentual ressalta a necessidade de ações educativas que aprofundem a compreensão 

sobre os temas, garantindo que todos os indivíduos possam se sentir mais seguros e informados 

sobre essas questões. 

 

 

 

Gráfico 1 ï A compreensão dos estudantes de ensino médio avaliados com relação as 

diferenças entre identidade de gênero e orientação sexual 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Esses resultados estão alinhados com os achados de Dias e Amorim (2015), que 

analisaram a relação entre corpo, gênero, sexualidade e práticas pedagógicas na formação 

docente. O estudo destaca que a abordagem dessas temáticas contribui para a desestabilização 

de normatizações e hierarquias no campo educacional. No entanto, os autores enfatizam que, 

apesar dos avanços, persistem lacunas na compreensão plena desses conceitos, tanto por parte 

dos estudantes quanto por educadores. 

De forma complementar, Dal'Igna, Scherer e Cruz (2017) revisaram a produção 

acadêmica sobre gênero, sexualidade e formação docente. Os autores apontam que, apesar do 

aumento no número de pesquisas e discussões sobre o tema, ainda há dificuldades em integrar 

esses conteúdos de forma efetiva nas práticas pedagógicas escolares, o que reforça a 

necessidade de estratégias mais inclusivas e críticas. 

Um outro dado relevante é que 58,8% dos estudantes consideram importante a inclusão 

de temas relacionados à diversidade e respeito no currículo escolar, evidenciando que o 

ambiente educativo é visto como espaço de transformação social.  

Em contrapartida, uma parcela menor demonstra alguma resistência ou 

incerteza: 11,8% dos respondentes declararam não ter opinião formada, e uma minoria 

discordou parcialmente ou totalmente, representando menos de 10% das respostas. Esse dado 
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aponta para a existência de desafios culturais e educacionais que ainda precisam ser trabalhados 

para ampliar a conscientização sobre a relevância desses temas. 

Esses resultados destacam a necessidade de integrar questões de gênero e diversidade 

ao currículo escolar de forma contínua e significativa. Iniciativas como debates, rodas de 

conversa e projetos pedagógicos podem contribuir para consolidar valores de respeito, inclusão 

e igualdade no ambiente escolar, promovendo uma educação mais humanizada e consciente. 

 

Gráfico 2 ï A importância de se discutir questões de gênero e diversidade em sala de aula 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Quando questionados sobre como a escola pode promover um ambiente mais inclusivo 

e respeitoso com relação à diversidade, os estudantes apontaram rodas de conversa, palestras e 

atividades dinâmicas como estratégias importantes para abordar temas como gênero, 

sexualidade, etnia e deficiência. Também destacaram a necessidade de capacitar professores 

para lidar com discriminação e bullying e criar espaços acolhedores. A educação sexual e 

debates abertos foram mencionados como formas de reduzir preconceitos e fortalecer o respeito 

mútuo, tornando a escola mais harmoniosa e inclusiva. Esses resultados evidenciam a 

importância de tratar esses temas de maneira aberta e proativa. 

Questões éticas e morais relacionadas à sexualidade e reprodução também foram 

mencionadas com frequência. Dentre os dilemas destacados estão o aborto e o consentimento 

em relações sexuais. O gráfico 3 revela que 66,7% dos participantes concordam totalmente com 

a importância de abordar dilemas éticos, como aborto e reprodução assistida, em sala de aula. 

Além disso, 21,2% concordam parcialmente, indicando que a maioria reconhece o valor 

educacional de discutir temas sensíveis e complexos em um ambiente controlado e informativo. 

Apenas 9,1% discordam totalmente, o que demonstra uma baixa resistência à introdução desses 

debates no currículo. 
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Esses dados reforçam que o ambiente escolar é visto como um espaço legítimo para a 

reflexão ética, promovendo o desenvolvimento crítico e o diálogo respeitoso entre os alunos. A 

inclusão desses tópicos nas aulas pode contribuir para a formação de cidadãos mais conscientes 

e empáticos. 

 

Gráfico 3 ï A importância de discutir dilemas éticos em sala de aula 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

De acordo com o gráfico 4; 57,6% dos respondentes concordam totalmente que discutir 

questões sociais e éticas relacionadas à sexualidade na escola pode promover respeito e 

compreensão entre os estudantes. Outros 27,3% concordam parcialmente, consolidando o 

entendimento de que a maioria vê essas discussões como uma ferramenta eficaz para fomentar 

a convivência harmoniosa. Apenas 15,2% expressaram neutralidade, sem discordâncias 

significativas. 

 

Gráfico 4 ï Questões sociais e éticas como ferramenta de promoção de respeito 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Esses dados indicam que a abordagem de temas sociais e éticos no ambiente escolar é 

amplamente reconhecida como essencial para o desenvolvimento de valores de empatia e 

respeito, fortalecendo a formação cidadã dos estudantes. Isso sugere que atividades como rodas 

de conversa, debates e palestras devem ser integradas ao cotidiano escolar. 

Embora menos frequentes, algumas respostas destacaram aspectos sociais e culturais 

que influenciam a sexualidade e a reprodução, como normas culturais, tabus e pressões sociais 

e/ou religiosas. O gráfico 5 indica que 42,4% dos respondentes concordam totalmente que 

normas sociais influenciam as escolhas das pessoas sobre sexualidade e reprodução. 

Outros 30,3% concordam parcialmente, enquanto 24,2% não concordam nem discordam, 

sugerindo um nível de neutralidade ou incerteza sobre o impacto dessas normas. Apenas uma 

pequena porcentagem expressou discordância total. 

 

Gráfico 5 ï Influência das normas sociais nas escolhas sobre sexualidade e reprodução 

 

Esses resultados apontam que a maioria reconhece o papel das normas sociais nas decisões 

individuais, destacando a relevância de discutir esses condicionamentos na escola. Com isso, 

os estudantes podem compreender melhor como essas influências operam, fortalecendo sua 

autonomia e capacidade crítica diante de questões sociais e pessoais. 

Além disso, 60,6% dos participantes concordam totalmente que a escola deveria abordar 

mais os aspectos sociais e culturais relacionados à sexualidade e ao gênero, enquanto 15,2% 

concordam parcialmente, totalizando mais de 75% favoráveis à ampliação dessa temática no 

currículo escolar (Gráfico 6). Apenas uma pequena fração dos respondentes demonstrou 

neutralidade ou discordância. Esse resultado reforça a percepção de que a escola é um espaço 

privilegiado para a construção de conhecimentos e valores que promovam a inclusão e o 

respeito às diferenças. Isso indica a necessidade de implementar estratégias pedagógicas que 

contemplem essas discussões de maneira sistemática e eficaz. 
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Gráfico 6 ï Importância da abordagem sobre aspectos sociais e culturais na escola 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Cerca de 33,3% dos participantes discordam totalmente que as normas culturais afetam 

diretamente sua visão sobre o tema, enquanto 21,2% permanecem neutros, não concordando 

nem discordando, como demonstrado no Gráfico 7, revelando uma distribuição equilibrada de 

opiniões sobre o impacto das normas culturais da sociedade na percepção sobre sexualidade e 

gênero. Por outro lado, 18,2% concordam parcialmente e outros 18,2% concordam totalmente, 

reconhecendo uma influência das normas culturais.  

 

Gráfico 7 ï Impacto das normas culturais na percepção sobre sexualidade e gênero 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Esses dados indicam uma diversidade de perspectivas entre os respondentes, sugerindo 

que enquanto uma parte significativa não percebe essas normas como influentes, outra parcela 

considera que elas desempenham um papel relevante na formação de suas percepções. Essa 

variabilidade reforça a necessidade de debates abertos e de uma abordagem crítica no ambiente 
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escolar, permitindo que os estudantes reflitam sobre o impacto das normas culturais na 

construção de valores e crenças individuais. 

Os estudantes responderam ainda sobre suas percepções a respeito da utilização de jogos 

educativos no ensino. As questões abordaram tanto o interesse em participar da criação de jogos 

quanto a eficácia de atividades em grupo e a relevância de incluir exemplos do cotidiano para 

facilitar a compreensão de temas sensíveis ou complexos, como sexualidade, gênero, 

embriologia e reprodução humana. 

Os dados obtidos mostram uma ampla aceitação da ideia de integrar jogos educativos 

ao processo de ensino (Gráfico 8). Destaca-se que 69,7% dos estudantes concordam 

totalmente em participar da criação de um jogo educativo relacionado aos temas apresentados. 

Esse dado reflete não apenas o interesse em aprender por meio de jogos, mas também a vontade 

de colaborar na construção de ferramentas pedagógicas, promovendo maior engajamento e 

senso de pertencimento. 

Além disso, 72,7% dos participantes acreditam que um jogo de cartas com dilemas 

éticos seria útil para refletir sobre questões de sexualidade e gênero, demonstrando que os jogos 

podem ser uma forma eficaz de abordar temas sensíveis. A colaboração e o trabalho em grupo 

também foram valorizados, com 78,8% dos estudantes concordando totalmente que jogar em 

grupo pode ajudar a entender melhor temas complexos, como embriologia e reprodução 

humana. 

Por fim, o dado mais expressivo indica que 90,9% dos respondentes concordam 

totalmente que as perguntas dos jogos educativos devem incluir exemplos do dia a dia, 

facilitando a aplicação prática do conhecimento e promovendo uma conexão direta com a 

realidade dos alunos. 
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Gráfico 8 ï Percepções dos estudantes sobre a utilização de jogos educativos 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Esses resultados evidenciam o grande potencial dos jogos educativos para engajar os 

estudantes, estimular o aprendizado ativo e promover reflexões críticas sobre temas 

desafiadores. A integração desses recursos no ambiente escolar pode contribuir 

significativamente para tornar o ensino mais dinâmico, inclusivo e significativo, fortalecendo 

tanto o aprendizado cognitivo quanto o desenvolvimento de competências socioemocionais. 

 

5.2 Jogo  

O jogo ñBioDiversidadesò foi concebido como uma ferramenta interativa e 

investigativa, com o objetivo de estimular o pensamento crítico e o diálogo colaborativo entre 

os estudantes. Ele deve incentivar a exploração de temas de biologia e ética, permitindo que os 

envolvidos confrontem suas próprias concepções e reflitam sobre normas sociais e culturais. 

O desenvolvimento do jogo surge como resposta a uma necessidade identificada por 

educadores para abordar temas sensíveis, como embriologia, reprodução e sexualidade, de 

forma acessível, crítica e inclusiva. A literatura educacional sugere que metodologias ativas, 

como o ensino investigativo, promovem a autonomia e o protagonismo dos estudantes, 

tornando-os participantes ativos em seu processo de aprendizagem (Dewey, 2007). Segundo 
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Carvalho (2014), o ensino investigativo envolve os estudantes na construção do conhecimento 

de maneira significativa, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades críticas e 

conceituais, o que é fundamental ao tratar de temas como sexualidade e autocuidado. 

A abordagem da sexualidade no ensino é essencial para a promoção da saúde e o 

desenvolvimento de práticas de autocuidado, especialmente durante a adolescência. A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa necessidade ao propor que habilidades como 

autoconhecimento e respeito à diversidade sejam trabalhadas desde a Educação Básica (Brasil, 

2018). No entanto, muitos professores enfrentam barreiras ao abordar esses assuntos em sala 

de aula, seja por restrições curriculares, tabus culturais ou falta de recursos didáticos 

apropriados. Conforme Bortolotto, Campos e Felício (2003), jogos didáticos são ferramentas 

eficazes para superar essas dificuldades, pois permitem uma abordagem lúdica e interativa dos 

conteúdos, promovendo maior engajamento dos estudantes. 

Inspirado pelas teorias de Michel Foucault sobre dispositivos de controle social, este 

trabalho buscou não apenas transmitir conhecimentos científicos, mas incentivar estudantes e 

docentes a refletirem sobre normas culturais que influenciam as percepções sobre o corpo e a 

sexualidade. Incorporando a Teoria dos Dispositivos de Sexualidade de Foucault (1976), o jogo 

possibilita uma abordagem crítica das normas sociais que moldam a percepção sobre os corpos 

e a sexualidade. Ao utilizar cartas que exploram dilemas éticos e dispositivos de controle social, 

o " BioDiversidades"  promove uma educação sexual que respeita a diversidade e incentiva a 

autonomia dos jovens. 

Silva (2019) reforça que uma educação sexual baseada na perspectiva foucaultiana não 

apenas informa sobre aspectos biológicos, mas também desconstrói normas limitantes, 

incentivando a valorização das múltiplas identidades de gênero e orientações sexuais. Jogos 

didáticos, quando bem estruturados, contribuem significativamente para o engajamento dos 

estudantes e a promoção de habilidades socioemocionais. Segundo Camacho-Sánchez et al. 

(2022), jogos e atividades gamificadas aumentam a motivação dos estudantes e criam um 

ambiente de aprendizado ativo e participativo. O ñBioDiversidadesò busca fomentar essas 

interações ao dividir os estudantes em grupos promovendo a cooperação e o aprendizado 

colaborativo. 

Com base nas dúvidas dos alunos, o jogo foi desenvolvido (Apêndice D) de forma a 

conter: 

1. 65 cartas temáticas divididas em quatro categorias principais: 

Conceitos biológicos: 20 cartas que abordam os processos biológicos e embriológicos, 

reforçando o conhecimento científico. 
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Gênero e sexualidade: 15 cartas que exploram identidade de gênero, orientação sexual 

e questões sociais relacionadas à biologia. 

Dispositivos de controle social: 15 cartas que incentivam a reflexão sobre as normas 

culturais e os dispositivos de controle social, conforme a teoria de Foucault, que 

influenciam as percepções sobre o corpo e a sexualidade. 

Estudos de caso e dilemas éticos: 15 cartas que apresentam dilemas e estudos de caso, 

incentivando a discussão e a análise ética. 

 

2. Caderno de investigação: onde os estudantes podem anotar perguntas, respostas e insights 

ao longo do jogo. 

 

3. Cartas de Socorro: cartas com dicas ou informações adicionais, para serem usadas em 

momentos de dificuldade, ou ainda, o poder de recorrer ao professor. São distribuídas, de forma 

aleatória, três por grupo. 

 

4. Manual de respostas e orientações para o professor: contém os elementos necessários 

para que o professor conduza o jogo de maneira eficaz, fornecendo modelos de respostas, 

sugestões de discussão e recursos adicionais para aprofundamento dos temas.  

 

COMO JOGAR (Manual de instruções, Apêndice D) 

Os estudantes devem ser organizados em grupos de 5 pessoas. Cada grupo formará uma 

equipe que colaborará para responder e discutir sobre as cartas. 

As cartas de cada categoria devem ser embaralhadas separadamente. Cada grupo recebe uma 

quantidade inicial de cartas aleatórias das quatro categorias e escolhe entre uma delas para 

iniciar a rodada. Cada grupo deverá contar com: 

o 1 líder: responsável por ler as cartas e guiar a discussão. 

o 1 escriba: registra as respostas e reflexões no Caderno de Investigação. 

o 1 porta-voz: apresenta as respostas do grupo para a sala. 

o 2 pesquisadores: buscam informações em materiais de apoio (livros, anotações, 

etc.) caso o grupo precise de ajuda. 

O grupo que irá iniciar o jogo escolhe uma carta do conjunto recebido. Eles leem o 

conteúdo da frente da carta para entender o tema. Os membros discutem as perguntas 

orientadoras no verso da carta, tentando responder com base em seu conhecimento e 

compartilhando diferentes pontos de vista. Cada jogador pode contribuir com ideias, exemplos 
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e argumentos para enriquecer a discussão. Caso o grupo tenha dificuldade em responder, os 

materiais de estudo podem ser consultados, bem como podem ser utilizadas as Cartas de 

Socorro. 

O Escriba anota as respostas e os principais pontos discutidos no Caderno de 

Investigação. Se surgirem dúvidas durante a discussão, elas também são registradas para serem 

revisadas ou esclarecidas no final da rodada, sob a mediação do professor. 

Após a discussão, o Porta-Voz do grupo apresenta as respostas ou reflexões para o restante da 

turma, promovendo um momento de troca de ideias. Outros grupos podem comentar, fazer 

perguntas ou acrescentar informações à discussão apresentada. 

Cada grupo pode ganhar pontos por responder de forma fundamentada, por reflexões 

criativas ou por enriquecer a discussão coletiva. Para isso, tanto o professor quanto os outros 

grupos participantes podem fazer uma breve avaliação da resposta, incentivando a qualidade 

das reflexões. 

 

REGRAS ESPECIAIS E RECURSOS DE APOIO 

 

Uso das Cartas de Socorro: cada grupo pode usar uma Carta de Socorro por rodada. Elas 

oferecem dicas ou informações que ajudam a esclarecer temas mais complexos ou ainda, o 

auxílio do professor. 

 

Consulta ao material de estudo: durante o jogo, os grupos têm o direito de consultar materiais 

de apoio, como livros e anotações. Isso reforça o caráter investigativo, incentivando a pesquisa 

ativa. 

 

Tempo de discussão: para cada carta, o grupo tem um tempo limite (sugerido: 5-10 minutos) 

para discutir e registrar suas respostas. Isso mantém o ritmo do jogo e garante que todos os 

grupos trabalhem com foco. 

 

FIM DO JOGO E REVISÃO FINAL  

 

O jogo pode ser realizado em várias rodadas, até que todas as cartas sejam discutidas ou 

que o tempo de aula se esgote. Ao final, o professor reúne os grupos para revisar as respostas e 

esclarecer possíveis dúvidas. Neste momento, o Caderno de Investigação de cada grupo pode 

ser utilizado para consolidar o aprendizado e destacar as reflexões mais significativas. Essa 
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explicação final reforça o conhecimento adquirido, assegurando que todos os estudantes 

concluam o jogo com uma compreensão mais sólida e crítica dos conteúdos abordados. 

 

QUEM VENCE O JOGO? 

No contexto deste jogo, há duas possibilidades de definir a dinâmica de vitória, 

conforme os objetivos pedagógicos estabelecidos pelo professor e os interesses dos alunos: 

pode-se optar por um formato competitivo, no qual um grupo vencedor é escolhido com base 

em critérios específicos, ou por um formato colaborativo, onde todos os participantes são 

considerados vencedores pelo processo de aprendizado coletivo. Essa flexibilidade permite que 

o jogo seja ajustado para atender às necessidades e habilidades dos estudantes, promovendo um 

equilíbrio entre competição saudável e cooperação. 

Na modalidade competitiva, cada grupo acumula pontos ao longo do jogo, conforme a 

fundamentação das respostas, a qualidade das reflexões apresentadas e a capacidade de 

enriquecer o debate coletivo. Ao final, o grupo que somar mais pontos será declarado vencedor, 

recebendo reconhecimento por seu desempenho. Essa abordagem incentiva o engajamento 

ativo e a motivação dos estudantes, conforme defendido por Kishimoto (2011), que ressalta que 

a competição saudável em jogos educativos pode favorecer o desenvolvimento cognitivo e 

social. 

Por outro lado, na modalidade colaborativa, o jogo não tem um único vencedor, mas 

sim um foco no aprendizado compartilhado e na valorização do processo reflexivo. Todos os 

grupos são considerados vencedores ao contribuir para discussões significativas, promover a 

troca de ideias e aprofundar o conhecimento sobre temas de grande relevância social, científica 

e ética. Essa abordagem está alinhada às ideias de Vygotsky (2007), que destaca a importância 

das interações sociais no desenvolvimento cognitivo, e de Freire (1996), que reforça o papel do 

diálogo e da participação ativa no processo educativo para a formação de cidadãos críticos e 

conscientes. 

A escolha entre as duas modalidades pode ser feita de forma conjunta pelo professor e 

pelos alunos, considerando o contexto da turma e os objetivos pedagógicos estabelecidos. 

Independentemente da modalidade escolhida, o jogo promove o desenvolvimento de 

habilidades críticas e sociais, reforçando valores como empatia, respeito e responsabilidade. 

Como aponta Sayers (2021), jogos que abordam temas complexos de forma crítica e inclusiva 

são ferramentas poderosas para preparar os jovens para enfrentar desafios contemporâneos com 

ética e consciência. 
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Dessa forma, o jogo permite tanto o reconhecimento de um vencedor quanto a 

valorização do processo colaborativo, garantindo que todos os participantes se beneficiem do 

aprendizado significativo e da construção conjunta do conhecimento. 

 

5.3 Percep­«o dos professores de biologia sobre o jogo ñBioDiversidadesò 

 

A validação do produto educacional foi realizada por meio de uma pesquisa que utilizou 

um questionário digital elaborado no Google Forms® (Apêndice E).  O instrumento buscou 

obter uma avaliação crítica quanto à aplicabilidade, relevância e eficácia do produto no contexto 

escolar, além de sugestões para o seu aprimoramento. Desse modo, o questionário foi 

organizado em cinco seções principais: 

1. Perfil do docente: a primeira seção teve como objetivo coletar informações sobre o 

perfil dos participantes, incluindo o gênero, a rede de ensino em que atuam (pública ou 

privada), os níveis de ensino atendidos (Ensino Fundamental II, Ensino Médio ou 

Educação de Jovens e Adultos) e o tempo de experiência docente. Essas informações 

são importantes para contextualizar as respostas, permitindo identificar como diferentes 

perfis de professores percebem o produto educacional proposto. 

2. Avaliação do manual do jogo: a segunda seção buscou avaliar a clareza, organização 

e relevância pedagógica do manual que acompanha o jogo. Utilizando uma escala de 1 

a 3, os professores indicaram seu grau de satisfação em relação aos seguintes aspectos: 

clareza das instruções para jogar, organização do conteúdo apresentado, facilidade de 

aplicação no contexto escolar e relevância pedagógica para o ensino de Biologia. 

3. Avaliação das cartas temáticas: nesta seção, o foco foi a análise das cartas temáticas 

que compõem o jogo. Os professores avaliaram a clareza dos conteúdos, a relevância 

dos temas abordados, a organização das categorias de cartas (conceitos biológicos, 

dilemas éticos, dispositivos sociais, entre outros) e o potencial das cartas para promover 

discussões críticas e reflexivas em sala de aula. Os participantes puderam sugerir ajustes 

ou novas categorias de cartas para aprimorar o material. 

4. Avaliação geral do produto educacional: na avaliação geral, os professores 

expuseram suas percepções sobre a eficácia do jogo no engajamento dos estudantes, sua 

adequação para abordar temas sensíveis de maneira acessível e reflexiva e sua 

capacidade de promover o aprendizado colaborativo. Além disso, foi solicitado que 
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apontassem possíveis melhorias ou ajustes que considerassem necessários para tornar o 

produto mais eficiente. 

5. Devolutiva final:  por fim, a seção de devolutiva final permitiu que os participantes 

compartilhassem sugestões adicionais e destacassem os aspectos que mais apreciaram 

no jogo. Também foi solicitado que atribuíssem uma nota de satisfação geral ao produto 

educacional, utilizando uma escala de 1 a 5. 

 

A amostra contou com a participação de 26 professores, os quais contribuíram para a 

avaliação do material "BioDiversidades: Um jogo sobre embriologia, reprodução e 

sexualidade para professores do Ensino Médio". Todos os participantes (100%) consentiram 

formalmente em participar da pesquisa e colaboraram ativamente, fornecendo valiosas 

contribuições para a análise e aprimoramento do produto. 

A maior parte dos participantes (70,8%) se identificou como do gênero feminino, 

enquanto 29,2% se identificaram como do gênero masculino. Em relação à experiência docente, 

41,7% possuem entre 11 a 15 anos de atuação, 25% têm entre 16 a 20 anos, e 16,7% acumulam 

mais de 20 anos de experiência. Apenas 12,5% são docentes iniciantes, com até 5 anos na 

profissão. A maioria dos participantes (44,4%) leciona no Ensino Médio, seguido por 37,8% 

que atuam no Ensino Fundamental II. Outros 6,7% indicaram atuar no Ensino Médio na 

modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA), e a mesma porcentagem atua no Ensino 

Superior. Apenas 2,2% relataram atuar em modalidades alternativas, como o Ensino 

Fundamental II na EJA, ou em níveis de ensino classificados como "outros" (Tabela 3). 

Essa diversidade de dados destaca a relevância do jogo como um recurso pedagógico 

eficaz, capaz de engajar educadores com diferentes perfis e experiências profissionais, uma vez 

que a avaliação realizada revelou, em sua maioria, uma aceitação positiva entre os professores 

que atuam diretamente com os públicos-alvo do Ensino Fundamental II e Médio. Muitos 

docentes elogiaram a proposta e a forma como o jogo conseguiu abordar temas sensíveis, como 

sexualidade e reprodução humana, de maneira dinâmica, acessível e envolvente.  

Segundo Kishimoto (2011), o lúdico promove o aprendizado significativo ao aliar 

diversão e reflexão, criando condições favoráveis ao engajamento e à construção do 

conhecimento. Essa perspectiva é reforçada por Freire (1996), que destaca a importância de 

uma educação dialógica para tratar temas sensíveis, promovendo abordagens críticas e 

reflexivas.  
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Além disso, a diversidade nos níveis de ensino dos participantes reflete o potencial do 

jogo para ser aplicado em variados contextos pedagógicos, ampliando seu alcance e impacto. 

A possibilidade de adequações sugeridas pelos docentes reforça a flexibilidade do recurso, 

permitindo que ele seja aprimorado continuamente e adaptado às demandas específicas de 

diferentes escolas e turmas, fortalecendo ainda mais sua aplicabilidade como ferramenta 

educativa. 

 

Tabela 3 ï Caracterização dos professores que responderam ao questionário avaliativo do jogo 

"BioDiversidades", quanto ao gênero, a experiência docente, rede de atuação e graus de 

escolaridade para os quais leciona. 

 

Respostas  n % 

 

Experiência docente 

 

     0 a 5 anos 

     6 a 10 anos 

    11 a 15 anos 

    16 a 20 anos 

    Acima de 20 anos 

3 

1 

10 

6 

5 

12 

4 

40 

24 

20 

 

Gênero 

 

    Feminino 

    Masculino 

    Outro 

    Prefiro não responder 

 

18 

7 

 

72 

28 

 

 

Rede de ensino em que atua 

 

 

 

    Pública 

    Privada 

     

 

 

24 

4 

 

 

 

96 

16 

 

    

Graus de escolaridade em que 

leciona 

Ensino fundamental II 

Ensino fund. II ï EJA 

Ensino médio 

Ensino médio ï EJA 

Ensino superior 

Outro 

17 

1 

20 

3 

4 

2 

68 

4 

80 

12 

16 

8 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

A análise dos dados revelou ainda que 48% dos professores utilizam jogos ou materiais 

lúdicos frequentemente em suas aulas, enquanto 40% o fazem raramente. Apenas 8% afirmaram 

nunca utilizar esses recursos, e 4% os empregam de forma consistente (Gráfico 9).  
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Gráfico 9 ï Frequência de uso de jogos e materiais lúdicos nas aulas de professores do Ensino 

Fundamental II e Médio  

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Esses dados indicam que, embora o uso de estratégias lúdicas seja reconhecido como 

eficaz, ainda há desafios para sua integração regular no ambiente escolar. O uso de jogos como 

ferramenta pedagógica vai além do entretenimento; trata-se de um recurso que potencializa a 

aprendizagem ativa e o engajamento dos alunos, como argumenta Huizinga (2000), que aponta 

o papel dos jogos na construção de culturas de aprendizagem participativa. No contexto 

educativo, a utilização de jogos deve ser acompanhada de um planejamento cuidadoso para 

alinhar os objetivos pedagógicos às necessidades dos estudantes, conforme reforçam 

Bittencourt e Freitas (2015). 

Portanto, a inserção de jogos como o " BioDiversidades"  não apenas amplia as 

possibilidades de ensino, mas também incentiva os professores a incorporar práticas mais 

interativas e reflexivas, potencializando a aprendizagem de temas sensíveis. 

A avaliação de materiais pedagógicos é um passo fundamental para garantir sua eficácia 

e aceitação pelos docentes e estudantes. De acordo com Zabala (1998), a análise criteriosa de 

recursos didáticos permite verificar sua adequação aos objetivos educacionais, contribuindo 

para a melhoria das práticas de ensino. No caso do manual do produto elaborado, a análise dos 

aspectos avaliados pelos professores fornece insights importantes sobre sua clareza, 

aplicabilidade e relevância pedagógica. Esses elementos são essenciais para assegurar que o 

recurso proposto não apenas atenda às expectativas dos usuários, mas também contribua de 

forma significativa para o processo de ensino-aprendizagem. Como aponta Moran (2015), 

materiais bem estruturados e alinhados às demandas pedagógicas são fundamentais para criar 

experiências de aprendizagem significativas e engajadoras. 
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O Gráfico 10 indica altos índices de satisfação em relação aos aspectos avaliados no 

manual do jogo " BioDiversidades" . Sobre a clareza das instruções, 92% dos docentes 

avaliaram como satisfatória, e o mesmo percentual foi registrado para a organização do 

conteúdo. Além disso, 84% destacaram a facilidade de aplicação no contexto escolar, e 100% 

reconheceram a relevância pedagógica para o ensino de Biologia (Gráfico 10). 

Esses resultados reforçam a qualidade do material e sua viabilidade como recurso 

didático. Segundo Moran (2015), materiais educativos claros e bem estruturados são essenciais 

para apoiar os docentes no planejamento e na execução de práticas pedagógicas inovadoras. 

Além disso, a facilidade de aplicação e a relevância pedagógica do manual são atributos que, 

conforme Bacich, Tanzi e Trevisani (2015), ampliam a possibilidade de integração de 

metodologias ativas, como o uso de jogos no ensino. 

 

Gráfico 10 ï Avaliação dos aspectos do manual do jogo BioDiversidades pelos professores 

pesquisados 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

A unanimidade sobre a relevância pedagógica demonstra que o manual atende às 

expectativas dos professores em relação ao ensino de temas sensíveis, como sexualidade e 

reprodução humana. Esse alinhamento é muito importante, pois, como afirma Zabala (1998), o 

sucesso de qualquer recurso didático depende de sua capacidade de contextualizar o conteúdo 

e engajar os participantes de forma reflexiva e prática. 

Portanto, os dados destacam que o manual do jogo " BioDiversidades"  não apenas 

apresenta características essenciais para sua implementação em sala de aula, mas também 
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fortalece a proposta pedagógica de utilizar jogos como ferramentas de ensino para promover o 

pensamento crítico e colaborativo. 

De acordo com Bacich e Moran (2018), a integração de recursos didáticos ao currículo 

escolar deve ser orientada por práticas pedagógicas inovadoras e conectadas às demandas reais 

do ambiente educacional. Nesse sentido, um manual bem estruturado, que oferece diretrizes 

claras para a aplicação de jogos educativos, torna-se uma ferramenta essencial para os 

professores. Os dados obtidos sobre a clareza do manual " BioDiversidades"  em relação à sua 

integração ao currículo, bem como as sugestões de melhorias, permitem avaliar sua efetividade 

e identificar pontos que podem ser aprimorados.  

Os resultados indicam que 92% dos participantes consideram que o manual explica 

claramente como o jogo pode ser integrado ao currículo escolar. Esse dado é significativo, pois 

reflete a eficácia do material em alinhar-se aos objetivos educacionais e facilitar a prática 

docente. Apenas 8% avaliaram que a clareza é parcial ou inexistente, apontando para possíveis 

ajustes pontuais. 

Quanto às sugestões de melhorias, a maioria dos participantes indicou não haver 

necessidade de mudanças substanciais, reafirmando a qualidade do manual. Entre as poucas 

sugestões oferecidas, destacam-se a inclusão de humor para tornar o jogo ainda mais interativo 

e a ampliação do conteúdo sobre métodos contraceptivos, demonstrando que o material desperta 

o interesse por abordagens mais diversificadas. 

Esses resultados reforçam que o manual atende a critérios essenciais de aplicabilidade 

e clareza, pilares fundamentais para um recurso didático eficaz. Como defendem Bacich, Tanzi 

e Trevisani (2015), materiais educativos inovadores devem promover a conexão entre teoria e 

prática, permitindo que os docentes se sintam confiantes em sua implementação e que os alunos 

se engajem ativamente. Além disso, a clareza na apresentação dos objetivos e na integração ao 

currículo é essencial para a efetividade pedagógica, como argumenta Libâneo (2019), ao 

destacar a necessidade de planejamento alinhado às políticas educacionais e às necessidades do 

contexto escolar. 

Quanto à avaliação dos níveis de satisfação relacionados às cartas do jogo e seu 

conteúdo, o Gráfico 11 apresenta as percepções dos professores sobre os seguintes aspectos: 

clareza das cartas, organização das categorias, estrutura geral, potencial para promover 

discussões críticas e relevância dos temas abordados. 
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Gráfico 11 ï Níveis de satisfação dos professores pesquisados quanto as propostas do jogo 

BioDiversidades e conteúdo de suas cartas 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Os resultados indicam altos níveis de satisfação em todos os critérios avaliados: 

1. Clareza das cartas: 96% dos participantes atribuíram uma avaliação positiva (Nível 3 

ou superior), indicando que o conteúdo das cartas foi considerado claro e 

compreensível. 

2. Organização das categorias: 92% avaliaram como positiva a organização das 

categorias de cartas, destacando sua estruturação bem definida. Apenas uma pequena 

parcela (4%) avaliou parcialmente, e outra (4%) indicou insatisfação. 

3. Organização geral: todos os participantes (100%) atribuíram a nota máxima, 

evidenciando que a estrutura geral do conteúdo foi considerada excelente. 

4. Potencial para discussões críticas: 96% reconheceram que o jogo promove reflexões 

críticas e debates em sala de aula, sendo uma característica essencial para o engajamento 

pedagógico. 

5. Relevância dos temas abordados: a unanimidade de 100% reforça que os tópicos 

abordados pelo jogo são pertinentes e alinhados às necessidades do ensino. 

 

Esses resultados evidenciam a eficácia do jogo " BioDiversidades"  em oferecer um 

material didático claro, bem estruturado e relevante para o contexto escolar. De acordo com 
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Bacich e Moran (2018), recursos pedagógicos bem planejados e organizados contribuem para 

práticas de ensino mais reflexivas e engajadoras, permitindo que os professores integrem 

metodologias ativas no processo educacional. Além disso, a alta avaliação sobre o potencial 

para discussões críticas demonstra que o jogo vai além da memorização de conceitos, 

promovendo um aprendizado significativo, como argumenta Libâneo (2019). 

Sobre a questão aberta: "Há alguma categoria ou tema que você sugere incluir ou 

revisar?", as respostas reforçaram a percepção de que o material está bem elaborado, com a 

maioria dos participantes indicando não haver necessidade de alterações. No entanto, sugestões 

relevantes foram apresentadas, como a inclusão de mais métodos contraceptivos e a inserção 

de tópicos adicionais sobre dilemas éticos. Essas sugestões refletem o interesse dos professores 

em expandir a abrangência temática do jogo, tornando-o ainda mais completo e alinhado às 

demandas pedagógicas contemporâneas. 

A avaliação de recursos pedagógicos deve considerar sua aplicabilidade prática, 

relevância temática e impacto no engajamento dos estudantes. No caso do 

jogo " BioDiversidades" , a análise realizada buscou entender como o formato lúdico contribui 

para o ensino de Biologia, especialmente em temas sensíveis, como sexualidade e reprodução 

humana. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), estratégias que 

favorecem a reflexão crítica e colaborativa são fundamentais para uma formação integral dos 

alunos (Brasil, 2018), e os dados obtidos refletem a percepção dos professores sobre essas 

potencialidades do jogo. 

Como pode ser observado no Gráfico 13, grande maioria (96%) dos participantes 

considera que o formato lúdico do jogo de cartas é uma estratégia eficaz para o ensino de 

Biologia no Ensino Médio. Apenas 4% expressaram dúvidas quanto a essa eficácia, e nenhum 

docente considerou o formato inadequado. 88% dos professores avaliaram o jogo como 

totalmente adequado para engajar os estudantes em discussões críticas e colaborativas. Apenas 

8% indicaram que ele é parcialmente adequado, e 4% discordaram parcialmente dessa 

afirmação. Novamente, 96% dos participantes acreditam que o jogo é útil para abordar temas 

sensíveis, como sexualidade e reprodução humana, de forma acessível e reflexiva. Apenas 4% 

consideraram a abordagem parcialmente eficaz (Gráfico 12). 
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Gráfico 12 ïAvaliação geral do jogo 'BioDiversidades' pelos professores pesquisados 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Os resultados demonstram a relevância e a aceitação do jogo "BioDiversidades" como 

um recurso pedagógico inovador e eficaz para o Ensino Médio. O formato lúdico, por envolver 

elementos de interação e dinamismo, é destacado na literatura como uma metodologia ativa que 

promove maior engajamento dos estudantes (Bacich; Moran, 2018). Esse tipo de abordagem 

facilita o aprendizado de temas complexos, como sexualidade e reprodução humana, ao permitir 

uma interação mais leve e reflexiva entre os alunos. 

Além disso, o alto índice de aprovação em relação à adequação do jogo para discussões 

críticas reforça sua potencialidade de fomentar habilidades como o pensamento crítico e a 

colaboração, que são pilares para a formação integral dos estudantes (Libâneo, 2019). A 

capacidade de promover reflexões sobre dilemas éticos e sociais também é uma característica 

que alinha o jogo às competências gerais da BNCC (Brasil, 2018) 

Os aspectos qualitativos da pesquisa foram explorados por meio de perguntas abertas 

direcionadas aos professores participantes, buscando captar suas percepções sobre o material 

pedag·gico proposto. As quest»es ñO que voc° mais gostou no material proposto?ò e ñQuais 

melhorias ou ajustes voc° sugeriria para o jogo e suas propostas pedag·gicas?ò possibilitaram 

uma análise aprofundada das impressões dos educadores sobre o jogo educacional 

"BioDiversidades". 

Em relação à primeira pergunta, as respostas destacaram predominantemente a clareza 

do material, a abordagem acessível dos temas e o design visual atraente. Muitos professores 
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elogiaram a estrutura das cartas, considerando-a bem planejada e adequada para captar o 

interesse dos estudantes. Esse retorno positivo reforça a importância de materiais didáticos que 

sejam tanto informativos quanto esteticamente agradáveis. Segundo Moran (2015), o design 

pedagógico deve considerar tanto o conteúdo quanto a forma de apresentação para garantir o 

engajamento dos estudantes. 

Além disso, 72% dos professores participantes destacaram a relevância dos tópicos 

abordados nas cartas do jogo, ressaltando que os temas escolhidos dialogam diretamente com 

os conteúdos curriculares e com os desafios do ensino de biologia. Segundo Bardin (2016), a 

análise qualitativa permite identificar elementos subjetivos nas respostas, o que enriquece a 

interpretação dos dados e possibilita ajustes mais alinhados às necessidades reais do público-

alvo. 

Na segunda pergunta, sobre sugestões de melhorias, a maioria dos professores indicou 

que não há necessidade de ajustes significativos no material. No entanto, algumas sugestões 

pontuais foram feitas, como a inclusão de mais dilemas éticos nas cartas, ampliando o debate 

crítico sobre questões sociais e científicas. De acordo com Flick (2018), a inclusão de dilemas 

éticos pode promover um ensino mais reflexivo e contextualizado, estimulando o pensamento 

crítico dos estudantes. 

Outra sugestão mencionada foi o aumento da diversidade de temas abordados, 

especialmente temas contemporâneos que dialoguem com questões sociais emergentes. Além 

disso, 20% dos professores sugeriram a inclusão de exemplos práticos no material, a fim de 

facilitar sua aplicação em diferentes contextos escolares. Conforme Field (2013), a 

contextualização prática é fundamental para garantir que os recursos pedagógicos sejam 

flexíveis e aplicáveis em variados cenários educacionais. 

As devolutivas finais fornecem uma visão abrangente sobre a percepção dos professores 

em relação ao jogo "BioDiversidades" e sua aplicabilidade prática. A partir da avaliação geral 

de satisfação, foi possível compreender como o material atendeu às expectativas dos 

participantes e identificar aspectos que podem ser aprimorados. O gráfico a seguir (Gráfico 13) 

sintetiza essas avaliações utilizando uma escala de 1 (muito insatisfeito) a 5 (muito satisfeito). 

A maioria expressiva (72%) atribuiu a nota máxima de satisfação, enquanto 20% avaliaram o 

jogo com 4 (satisfeito). Apenas dois professores apresentaram neutralidade (3) ou insatisfação 

(1), totalizando 8% das respostas. A média geral da avaliação foi de 4,56, refletindo um nível 

elevado de aprovação entre os participantes. 

Em síntese, os dados qualitativos revelaram uma avaliação predominantemente positiva 

do material pedagógico "BioDiversidades", com destaque para a clareza, relevância e 
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aplicabilidade do conteúdo. As sugestões de melhoria apresentadas pelos professores indicam 

caminhos para aprimorar ainda mais o material, tornando-o mais dinâmico e adaptável às 

necessidades do ensino contemporâneo. 

 

Gráfico 13 ï Satisfação geral dos professores pesquisados com o jogo ñBioDiversidadesò 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Segundo Bacich e Moran (2018), materiais didáticos que aliam clareza, praticidade e 

potencial reflexivo tendem a receber maior aceitação pelos docentes, especialmente quando se 

integram facilmente ao currículo escolar. A avaliação com notas majoritariamente altas indica 

que o jogo atendeu às expectativas dos professores em aspectos como abordagem de temas 

sensíveis e promoção de discussões críticas. 

Sobre a pergunta: ñVoc° utilizaria o jogo em suas aulas? Por qu°?ò, a grande maioria 

dos professores afirmou que utilizaria o jogo em suas aulas, justificando essa escolha pelo 

dinamismo que ele traz ao ensino de Biologia e pela capacidade de engajar os alunos em 

discussões reflexivas. Muitos destacaram que o formato lúdico facilita a compreensão de temas 

complexos, como sexualidade e reprodução, além de promover a interação e a colaboração entre 

os estudantes. Apenas uma pequena parcela dos participantes mencionou que consideraria 

ajustes antes da aplicação, como a adaptação do material a públicos específicos. 

Quando questionados se ñH§ algo mais que gostaria de comentar ou sugerir sobre o jogo 

ou o manual?ò, as respostas dos docentes refor­aram a percep­«o de que o jogo est§ bem 

estruturado e cumpre seu objetivo pedagógico. Entre as sugestões, destacou-se a inclusão de 

cartas que abordem mais dilemas éticos e desafios sociais relacionados à sexualidade e 

reprodução. Outros participantes sugeriram a criação de uma versão digital ou híbrida do jogo 
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para facilitar o uso em contextos tecnológicos. Esses comentários ressaltam a aceitação geral 

do material e indicam caminhos para sua evolução futura. 

Como aponta Libâneo (2019), o sucesso de um recurso didático depende de sua 

capacidade de articular inovação, clareza e pertinência temática, características evidenciadas 

pelos dados obtidos. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As considerações desse estudo evidenciam o potencial do 

jogo " BioDiversidades"  como uma ferramenta pedagógica inovadora e alinhada às demandas 

do ensino contemporâneo. Ao propor uma abordagem lúdica e crítica para o ensino de temas 

como embriologia, reprodução e sexualidade, o jogo contribui para a promoção de um 

aprendizado reflexivo, acessível e inclusivo. Sua estrutura favorece não apenas a compreensão 

de conceitos biológicos, mas também o desenvolvimento de habilidades socioemocionais e 

éticas, essenciais para a formação integral dos estudantes. 

A análise teórica e as devolutivas dos professores participantes reforçam a relevância 

do material, indicando que o jogo pode ampliar o papel da escola na educação sexual, 

integrando discussões sobre saúde preventiva, diversidade e cidadania. Além disso, as 

sugestões recebidas apontam possibilidades de aprimoramento, como a adaptação do recurso a 

diferentes contextos pedagógicos e a inclusão de novas perspectivas temáticas, fortalecendo seu 

caráter dinâmico e transformador. 

Embora ainda não tenha sido implementado em práticas educacionais, o jogo apresenta 

grande potencial para ser uma alternativa efetiva no ensino de Biologia. Estudos futuros, 

voltados para a aplicação empírica do material, poderão avaliar sua eficácia em situações reais 

de ensino, oferecendo subsídios para o aperfeiçoamento contínuo do recurso e sua consolidação 

como uma metodologia ativa que alia ciência, ética e criticidade. 

Em um cenário educacional em constante transformação, o "BioDiversidades" se 

destaca por promover uma aprendizagem conectada às realidades dos estudantes, valorizando 

a pluralidade de vivências e o pensamento crítico. Essa proposta pedagógica representa um 

avanço significativo no ensino de temas sensíveis, reafirmando o compromisso da educação 

com a construção de uma sociedade mais inclusiva, consciente e informada. 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

(RESPONSÁVEL) 

  

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA  

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

___________________________________________________________________________
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO ï TCLE  DE 

RESPONSÁVEL 

  

Seu filho menor de idade está sendo convidado(a) a participar voluntariamente do projeto de 

pesquisa ñAvalia­«o e percep­«o de atividades de pesquisa, ensino e extens«o em biologia 

associadas ao uso de diferentes metodologias de abordagem de temas cient²ficosò, sob a 

responsabilidade da pesquisadora Fernanda Paulini. O objetivo desta pesquisa é avaliar a 

eficiência do uso de diferentes métodos de ensino em Biologia, no contexto tanto do ensino 

quanto da extensão, associadas ou não à tecnologia e ao uso de atividades lúdicas, no 

incremento da motivação e da percepção de aprendizagem do público no decorrer de aulas, 

palestras e oficinas. O participante receberá todos os esclarecimentos necessários antes e no 

decorrer da pesquisa e lhe asseguramos que seu nome não aparecerá sendo mantido o mais 

rigoroso sigilo pela omissão total de quaisquer informações que permitam identificá-lo(a). 

A participação do menor se dará por meio de respostas a dois questionários, um antes e um 

depois das atividades, que tomarão no máximo 10 minutos. 

A participação na pesquisa pode oferecer desconfortos de origem psicológica, intelectual e/ ou 

emocional, como constrangimento, cansaço, gasto de tempo no decorrer da aplicação do 

procedimento experimental. Se o(a) senhor(a) aceitar participar, contribuirá para o estímulo de 

docentes e discentes com o uso de metodologias de ensino. 

O(A) seu(sua) filho(a) pode se recusar a responder (ou participar de qualquer procedimento) 

qualquer questão que lhe traga constrangimento, podendo desistir de participar da pesquisa em 

qualquer momento sem nenhum prejuízo para ele(a). A participação é voluntária, isto é, não há 

pagamento por sua colaboração. Todas as despesas que o(a) senhor(a) responsável e a criança 

participante tiverem relacionadas diretamente ao projeto de pesquisa serão cobertas pelo 

pesquisador responsável. 

Caso haja algum dano direto ou indireto decorrente de sua participação na pesquisa, o(a) 

senhor(a) deverá buscar ser indenizado, obedecendo-se as disposições legais vigentes no Brasil. 

Os resultados da pesquisa serão divulgados em artigos científicos e comunicações em 

congressos pelos pesquisadores Universidade de Brasília (UnB), mantendo sigilo do seu nome. 

Os dados e materiais serão utilizados somente para esta pesquisa e ficarão sob a guarda do 

pesquisador por um período de cinco anos, após isso serão destruídos. 
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Se o(a) Senhor(a) tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, por favor telefone para: 

Fernanda Paulini (Pesquisadora responsável): (61) 98197-0592, disponível inclusive para 

ligação a cobrar. Contato também por e-mail: fepaulini@unb.br. 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências da Saúde 

(CEP/FS) da Universidade de Brasília. O CEP é composto por profissionais de diferentes áreas 

cuja função é defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e 

dignidade e contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. As dúvidas 

com relação à assinatura do TCLE ou os direitos do participante da pesquisa podem ser 

esclarecidas pelo telefone (61) 3107-1947 ou do e-mail cepfs@unb.br ou 

cepfsunb@gmail.com, horário de atendimento de 10:00hs às 12:00hs e de 13:30hs às 15:30hs, 

de segunda a sexta-feira. O CEP/FS se localiza na Faculdade de Ciências da Saúde, Campus 

Universitário Darcy Ribeiro, Universidade de Brasília, Asa Norte. 

Esclarecemos que a participação no estudo é voluntária e, portanto, seu(ua) filho(a) não é 

obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelo 

Pesquisador(a). Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir 

do mesmo, não sofrerá nenhum dano, nem haverá modificação na assistência que vem 

recebendo na Instituição (se for o caso). Os pesquisadores estarão a sua disposição para 

qualquer esclarecimento que considere necessário em qualquer etapa da pesquisa. 

Caso concorde em participar, pedimos que assine este documento que foi elaborado em duas 

vias, uma ficará com o pesquisador responsável e a outra com o(a) Senhor(a). 

 

Brasília, ___ de __________de _________. 

 

______________________________________________ 

Responsável pelo Participante da Pesquisa: 

CPF: 

 

 

__________________________________ 

Pesquisadora Responsável: Fernanda Paulini 

CPF: 225684698-97 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  (Aplicado 

para professores, via Formulário de Validação do Produto Educacional) 

 

 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA  

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

___________________________________________________________________________
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

O(A) Sr.(a) est§ sendo convidado(a) para participar da pesquisa ñBioDiversidades: Um jogo 

investigativo sobre embriologia, reprodução e sexualidade para professores do Ensino Médioò, 

desenvolvida por SARA CRISTINA DAMASIO CAVALCANTE, aluna matriculado no MESTRADO 

PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA EM REDE NACIONAL ï PROFBIO, da 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, sob a orientação da Prof.ª Dra. FERNANDA PAULINI. 

Justificativa:  

 

Este projeto tem como objetivo desenvolver e validar o jogo educativo "BioDiversidades: Um jogo 

investigativo sobre embriologia, reprodução e sexualidade", voltado para o ensino de Biologia no 

Ensino Médio. O jogo foi concebido como uma ferramenta pedagógica para abordar temas sensíveis, 

como embriologia, reprodução humana, sexualidade e questões de gênero, de maneira investigativa, 

lúdica e reflexiva. 

A escolha deste objeto de estudo se justifica pelos seguintes fatores: 

1. A dificuldade de estudantes do Ensino Médio em compreender conceitos relacionados à 

embriologia, reprodução e sexualidade, evidenciada pela falta de engajamento e desempenho abaixo do 

esperado em atividades e avaliações sobre esses conteúdos; 

2. A necessidade de promover discussões críticas e reflexivas que contribuam para o letramento 

em sexualidade e gênero, capacitando os estudantes a lidar com questões éticas, sociais e culturais 

relacionadas a esses temas; 

3. A carência de materiais didáticos inovadores e metodologias ativas que favoreçam o 

protagonismo estudantil e a construção de um ambiente de aprendizado inclusivo e participativo. 

Objetivo da pesquisa: 

Validar o jogo " BioDiversidades"  como um recurso pedagógico eficiente e acessível para professores 

de Biologia do Ensino Médio. 

Procedimento para obtenção de dados: 

Caso concorde em colaborar com esta pesquisa, solicitamos que o(a) Sr.(a) assine digitalmente 

este Registro de Consentimento Livre e Esclarecido (RCLE). Uma via será arquivada para o 

participante e outra será anexada ao pesquisador, ambas por meio do mesmo formulário disponibilizado 

na ferramenta Google Forms. A confirmação do consentimento será realizada de forma individual e 

sigilosa, por meio da devolutiva do RCLE assinado digitalmente no formulário. Sua participação 
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consistirá em analisar o manual do jogo, o conteúdo das cartas, sua aplicabilidade no contexto escolar, 

bem como suas potencialidades e limitações. Essa avaliação será feita por meio do preenchimento de 

um questionário de validação, disponível na sequência do formulário. Após concluir o preenchimento, 

solicitamos que o formulário, contendo suas respostas, seja enviado para disponibilização dos dados 

necessários às análises do pesquisador. Ressaltamos que todas as etapas respeitarão integralmente os 

princípios éticos e os termos apresentados neste documento. 

 

Riscos: 

Por envolver a aplicação de um questionário para a avaliação de um manual didático, os participantes 

podem, eventualmente, sentir cansaço, desconforto ou aborrecimento ao responder algumas perguntas. 

Nesse sentido, os riscos são considerados mínimos. No entanto, em caso de qualquer ocorrência 

relacionada a esses riscos, será fornecida assistência imediata e sem ônus de qualquer espécie ao 

participante, caso este necessite. A assistência será integral, abrangendo a resolução de complicações e 

danos que possam decorrer, direta ou indiretamente, da pesquisa. Como esta pesquisa será realizada em 

ambiente virtual, destacam-se os riscos associados ao uso de meios eletrônicos e atividades não 

presenciais. Entre esses riscos estão: invasão de privacidade, divulgação de dados confidenciais e 

limitações relacionadas às tecnologias utilizadas. Para mitigar esses riscos e assegurar a 

confidencialidade dos dados, adotaremos as seguintes medidas: após a conclusão da coleta de dados, o 

formulário de acesso ao Registro de Consentimento Livre e Esclarecido (RCLE) e ao questionário de 

validação será fechado. Em seguida, os dados serão transferidos para armazenamento seguro no 

computador do pesquisador, e todas as informações serão removidas da nuvem, minimizando o potencial 

de vazamento de informações. Por fim, esclarecemos que não haverá qualquer despesa para os 

participantes. 

 

Benefícios: 

Este projeto trará benefícios significativos para o ensino de Biologia, especialmente no contexto da 

embriologia, reprodução humana e sexualidade, ao oferecer um recurso pedagógico inovador e 

interativo, que alia aprendizado lúdico à investigação científica. O jogo fornecerá aos professores uma 

ferramenta metodológica para abordar temas sensíveis de maneira contextualizada, promovendo 

discussões críticas e reflexivas em sala de aula. Além disso, o material incentivará o protagonismo 

estudantil, despertando o interesse dos alunos pela ciência, ao mesmo tempo em que promove o respeito 

à diversidade e o fortalecimento da cidadania.   

Garantia de sigilo e privacidade:  

É importante ressaltar que os dados dos participantes da pesquisa serão mantidos em sigilo, durante 

todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação. Nesse sentido, os nomes dos participantes da 

pesquisa na análise dos dados e na escrita dos resultados serão fictícios. Os dados e instrumentos 

utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de cinco (5) 

anos, e após esse tempo serão destruídos. Este termo será assinado tanto pelo pesquisador responsável 

quanto pelo participante, de modo que, uma via será arquivada pelo pesquisador responsável e a outra 

será fornecida ao(a) Sr.(a), caso a solicite. 

Garantia de recusa em participar da pesquisa e/ou retirada de consentimento: 
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O(A) Sr.(a) não é obrigado(a) a participar da pesquisa, podendo deixar de participar dela a qualquer 

momento de sua execução, sem que haja penalidades ou prejuízos decorrentes de sua recusa. Caso 

decida retirar seu consentimento, o(a) Sr.(a) não mais será contatado(a) pelo pesquisador. Pontua-se 

também o direito reservado de não responder a qualquer pergunta do questionário, que cause algum tipo 

de desconforto ou incômodo, visto que nenhuma delas é obrigatória. 

Esclarecimento de dúvidas: 

Caso o(a) Sr.(a) tenha alguma dúvida ou necessite de qualquer esclarecimento ou ainda deseje retirar-se 

da pesquisa, entre em contato com a pesquisadora orientada Sara Cristina Damasio Cavalcante, através 

do celular (61) 98268-4139 ou do e-mail scdambiental@gmail.com. O(A) Sr.(a) também pode entrar 

em contato com a pesquisadora responsável Fernanda Paulini pelo telefone (61) 98197-0592, disponível 

inclusive para ligação a cobrar. Contato também por e-mail: fepaulini@unb.br. 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências da Saúde 

(CEP/FS) da Universidade de Brasília. O CEP é composto por profissionais de diferentes áreas cuja 

função é defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e contribuir 

no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. As dúvidas com relação à assinatura do TCLE 

ou os direitos do participante da pesquisa podem ser esclarecidos pelo telefone (61) 3107-1947 ou do e-

mail cepfs@unb.br ou cepfsunb@gmail.com, horário de atendimento de 10:00hs às 12:00hs e de 

13:30hs às 15:30hs, de segunda a sexta-feira. O CEP/FS se localiza na Faculdade de Ciências da Saúde, 

Campus Universitário Darcy Ribeiro, Universidade de Brasília, Asa Norte. 

 

Brasília, ___ de __________de _________. 

 

______________________________________________ 

Responsável pelo Participante da Pesquisa: 

CPF: 

 

 

__________________________________ 

Pesquisadora Responsável: Fernanda Paulini 

CPF: 225684698-97 

 

 

 

 

 

 

mailto:fepaulini@unb.br
mailto:cepfs@unb.br
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APÊNDICE C ï Questionário aplicado para coletar dúvidas e curiosidades dos estudantes 

de modo a direcionar a confecção das peças do jogo. 

 

 

 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA  

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  
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APÊNDICE D ï PRODUTO EDUCACIONAL ï MANUAL E JOGO  ñBioDiversidadesò 
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